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`I'liiar~v ~ssed 

f1 c~sc:ola ê utrt lu,~ar para aprender 
F, rrrr~ fcltcrro ela lhe dará quando crescer 

Nr~ escola vocë irá ar»adurecer 
E q uartd o crescer.,. 

perceberá que era o melhor para você 

fura os profess©res the ensinar 
Seu livro aberto tem de estar 

,fia escola você fará amizades 
F com elas terá felicidades 

1Vu escola você praticará esportes... 
E esprr~to esportivo 

Você tem que ter 

Na escola você pode conversar 
~ no intervalo merendar. 
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Na escola você aprender a conviver de 

Forma harrr~onrosa na sociedade 

~1lu escol.cx vocë tajrthêrn pocle fazet-
ull vi~l~.u.les ~eltl Ul11Tt1 UClQ'.S e ConSi1`tll d Vtxs 

3 



~ 
~-.,,- ` - ' "/ 

~~ ~~ 

FIJ. ~~ 

Rubri~a— . 
, +Paço d© Lurr~ia~-l~ItA, 

- r 

1 

i - . .--~ 
1~1r' 

t,~~t] DE :~toR~.D4►r.FS D4 CCa~ -iv'T[) 
[:ESIF,7E~.~Ci~.~. NiR..~~i~DE 

Ft :D.~D:~ E_1x Cr L`E D£7~lí~F~; L'E 1~4~ 
`tP~: C~.iCr.~b; ; C~GGï-3.: 

i2ua ~o ress~-~o, [~c~ ?_. ~=. .~S,~~c+2y. Re.-~ssd~=z~~al C'4:ams~t 
Paçc~ de Lunuar - ~L~ 

~ ~: ~~ I 3v̂-t?QC 

"Jrlrlt(?s sonivs boas, rlrtit~vs serett~os 
inibcTliveis. " 

:~Iércia .i;{aira 
~ 
r 



~""' L`~ri.CJ DE 1[OIt,.-LI~C7T:FS L)d C41TjL'►t~í7 
~~ ~,~+`. ~~ (~~~ ~ t~FSTL?EtiïCi:lt h[1.'..:11~tit?i~ , , 

~`~Grjf ~Ca ' ~ F'L~~ L.~'.~ E:~i L' ~ t`~ L~~:: t~wini::~ C~: 1`.~~ 

_ ,,;: ~-~¿~ ~ ~ 
. ~ ~.  ; ,~,,;, 

_" ̀ .~.. A' _~ L ;`: P i: L ~. Z t~ c+. •irC~ ; U:)C~ t- ~.: 
` ~ t . . ~r~~~;°- ~i,~ <'. R« ~ c;.~ ~~xs~;;L~, c~ci 2 ~, ~ ' :+:~ Cr~+ia}. fia~nirtt~:.i.t1 [} ir:ttttx~~ï.~» 

- -~, ~~~ r~.ç.~ ~~ Lu~t~ ~t ~ ~r.~ 
.'' . ; t-r-: c~:~ ,t~~+~t~i~ 

~.-.•-~~`, 

r 

IND 1 CE 

~. L~~rROD~.-ç:~o...~~~. o~ ~ 
2. C~.R~CTERI~~:1~r~a D~ ESCOI..•i...(P~.Ub) 
3. HIOSTt~RICU D►:1 ESCt7L.~...(Pg.U~ 
.~. PRL~CrPtos...~P~.os) 
3. EI~~~.LID.-1llES...(P~.t19} 
b. CaR.aCTER.I~yaÇ:~o Dt) CtlRPCt IjOC'l~:.ti~E...(P~.1tI) 
7. O CUi~'STRtt i'I1~'IS11D Ct~1i(? EL~~11~:~~tE~ i'D EP1S'T'~;1iClLC)Git't)...(I'~;.11) 
s. FL~~D~:~tE:~-Tos POt~ÍTIC(~S E FiL(~StIFICC~S.,.tl'I;.1?) 
~. ~J~,LC)RI7_:1ç~0 D:1 DI1'ERSLD:~DE...(Pr.131 
14. ~'AI,ORES...(P~.I-I) 
11. CICLOS: ESTI2.~TÉC~ICt~,S I)E tJRC:1\IZ;~~`;~Cf I'Ir`D:~C:t1C~1:1...(I'~. I:~1 
12. Vr~L4RES D~ ESCt~x..~...(N~. Z61 
13. CtJ1~IPET~:~CL~S Ct)1i0 C}I3J~ETIt'US UE .~~I'RE.~DIL.~GE~i...(I'~. i3) R 
14. PRC}JET©S: C,C)~iPETE1Ci:1 PER.,~i:~.~E\"I'E...(P~, t~i) 
1S. ~. EDi.iC.~Ç.~O LtiF:~tTIt,...(I'~.1~ .i 2b) 
lb. ~IET.-~5...~P~.~ iÌ 
17. P~;RFIS PROFISSI4►1 ~IS D~ ESCt?L:~...(Yr.2~i a 3U) 
I8. DIREITOS E I)►E~'ERES...(i'~.31 a 39) 
I9. REGR.~1S E ti 4R.tiL ~S... (Pg. ~tl) 
3E1. RECR.-~S DO CULETI~'t) I~E EI)L'C:~DURES...(P~;.-i!) 
31. :~,DDZIISSOES DE :~I.t`~'pS...(P~.~2 e ~3) 
??. C) CO'TYDI.~►.1'C~ ESCrJL:~.R...(P~.-I-I a .i73 
?3. PROJETC)S FEDf~C;C)GICC~S...(I'~.~iS :~ S3j 
2-I. CL~ZRICtZ.,U...(P~.~3 a S~) 
Zã. PRt)CESSt~ DE I3ECIS.~C)...(P~.~b) 
'b. RES1'ITLT~:~U D:~.S RECI211S ~:SCC)I.,i?1~2~'.S...(I'~.~7) 
~7. ~►~'~I,LaÇ;~O...~Pg.á~ e á9) 
28. L~CI.L'S.~O ESCOI.~~.R....~Pg.b4) 
39. C01'SELHO QL:aLITaTI~'t~...(P~.bt) 
34. REFÉ`"CIr1S...(P~.bZ) 

~.~ w _ - .~ 



~. 

Prc►c. N° ~~~® ~~ 
Rubrica  . - 

- ~-Pa . 
.. f` . ~ 

L~iï~O UE ~idT~►I]ORES DC~ Ca}tiTjL~."IY3 

r~Es~r7E~.rctat. n~rr.~►h~fxr.~~ 
F ~.'\ £~ ~:',. E~ i t~ = L~E L~~ZEtiiBRU L~~ 1~98 

e~ rs: e ~. r cd..~b~~ o00 ~.-~ 
i_u.~iiar-MA ~u~ d~,  P~s'r~a. ~a '~. ~~ ~ a, Coz~j. Ftt-sic3~suíal í~ir~it^~ide 

f .•- ço do Lun~tsar - `•L-~ 
~F~: E+~13U-oQ0 

1Y~ 

~- I~~RODI,~~::~~: 

Este documento tem por objetivo reunir e explicitar os princípios norteadores da 

Escola Professora Conceição Costa, os fundamentos que balizam sua ação pedagógica, de 

forma a garantir que a comunidade escolar deles se aproprie e que todas as áreas e segmentos 

desta instituição da ensina atuem em coer~yncias corn as mesmas dixetrizes filasáficas, 

pedagógicas e administrativas. 

Por ser um instrumento dz gesto democrática, será objeto de permanente refle.Y3o 

coletiva no que se refere aos princípios e valores que fundamentam a prática da Escola; â sua 

estrutura organizacional z instáncias de dzcisão; às relações entre a comunidade escolar; à 

organização do ensino, dos espaços z das tempos escolares: às normas, processos e raiinas; ás 

formas dc representaçáo dos alunos; aas conteúdos curriculares; á açáo pedagógica; aos 

procedirnenios didáticos; ás estratégias de avaliação; às ati~~idades culturais. Propostas ele 

alteração sáo apr~:ciadas, errt termos de sua pertinência e exequibilidade, pCla equipe técnica e 

Direção da Escola reunidos no Grupo Gestor, instáncia responsável pela manutenção da 

coc;rência e consistência deste Projeto Pedagógico. 

Conforme sugere o Parecer n° 113?r97 do C:onsc;llto Estadual de Educaçãº de paço do 
Lumiar -1,1:1, este documento consolida, em um só texto intes~,rado e abrangente, a Prºposta 
Pc:ciag©gira e o Regimento Escolar, sendo daqui em diante denºminado, simplesmente, 
Pro}eto Político Pedagógico. .~ partir da assinatura do contrato de trabalho ou dr~ 
contrato de matricula, todos os membros da comunidade escolar — direção, pcofessor~, 
pessoal de apoio, pais e alunos — assumem a compromisso de respeitar e cumprir ns 
dispositi~~os aqui contidos. 
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I~ts~íe t9~?t~, coro o :tcit~cnta da I.ei ele laïrc~trixc:s e I3asc;s da Educação, Lc:ï 939~i9t~, o 
pn~irto t~otitico peciagcigic~~ ~•cm sc:n~in c;attstn~ïclo cont ¡impostas de novos caminhos, para unta 
escola dìícrentc:. `I'c~das as cluesf$rs que cnvc~lvc;m a tàxer pcciagágico e as suas relaçôes com o 
zunicuto, conitc~cime~~to 4 fuii4áo social cia Gsco11, abrigam a utn pensar e a uma reflexão 
continu,~ de t-odor e~ue Cst:'tU en~•a1«clos neste prc~cc:sso. que escola queremos construir? 

(que conhecimentos nasu~s alunoy~as p~•ecisarão ter pua de faio, Lsercer a sua cidadania 
nesta •ckieci.~de tão cheia dc conílitns`.' Conflitos 4stc'S que estão prc;sentes no espaço escolar, nas 
relaç3e, pessoais, no confronto d:~ ideïas, e também no surgïmenio de novas concepções, d<1s 
clú~idas e da necessidade do clíáloga entre os sujeitos aprendentes (comunidade escolar). 

Escola Professora C'os2eeìç.3o Costa foi criada no ano d~: 199$, rendo iniciado suas 
ati~zdades ent 1995. :ltualm~~ntc: a Escola Professora Conceição Costa atende aos alunos da 
EDL-C:~~:~C~ I1F ~~~ IL. 

:1 Escola Professora Conceïç~o Custa localiza-se na Rua do Pêssego, Qd. ?5, 
R~ïdencial Piràmide, Paço do I,utniar --1L~, pertencente ao Sistema Comunitário de Ensino 
de Paço do Lumìar. 

t~ Projeto Politico Pedagógico caracteriza-se como uma proposta adequada às 
nece$sidades do corpo docente a discente d.~ instituição. Tens como objetivo geral desenvolver 
u aluno a partir dc uma foc~rlação humana com uma visão critica do papel no meio eTn que 
ti•i~re. 

Le~~ rm conta o que estabelece a i.ei de Diretrizes z Bases da Educação áv'acional -
LDB 9.39-tr~96, a Constituição Brasileira, o Estatuto da Criança e do ~doleseente, o dïsposta 
nas Parâmetros Curriculares fracionais — PC~TtREC~fEi para Educação fnfantil. 
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~ E~cots assume em explicita cvndiçoes o seu compromisso de cumprir e fazer cumprir 

os Frïn~~ípios e Fins cia Educak3o `acionai bem como os objetivos da Educação Infantil, ,úa 

Fns:nu Fundamental e do EJ:~ conforme expressos na Constituição da República Federatt a 

do Bra.~it, n3 Lei da Diretrizes e Bases da Educação racional, nas Diretrizes Curriculares 

~scionais para a Educaç3© Infantil, para o F.nsíno Fundamental, para o Ensino,l~fédio, paca a 

Educa~ãe Básïca, para a Educação Especial e para a Educação das Relações Etnico-Raciais;

bem como atendzr às dzmais normas aplicáveis, ti•igentes e supervenientes, de níveis federal, 

estadual e munícipaL zm Lspecïal o Estatuto da criança e do adolescente. ~ ação pedagcigica 

da Es`oïa Professora Conceição Costa nortzia-se pelos princípios: 
• Efiios, d3 humanidade, da solidariedade, da responsabilidade ~e do respeito ao bem 

comum: 
• Folitiws, da autonomia, da liberdade, dos direiios e deveres da cidadania, do exercício 

da criticidad~ z do respeito â ordem democrática; 
• Estáticos, da sensibilidade, da criatividade e da diversidade. 

Tende como premissas a valorização da sin~vlaridade de cada ser humano, o 
f©rtalecimerzto ~~-as id;ntidades; v respeito aos direitos e liberdades fundamentais, a 
consciência dos detieres, o exercício da democracia, a busca ãa juÇtiça e da paz. 
,~ Escota Professora Conceição Costa compre~snde szr sua responsabilidade, em parceria com 
a Ïamïli3, contribuir para o desabrochar dos potenciais das crianças e jotirens não só no aspecto 
intelectusl, mas também no desem•oltiimento da percepção dos limites e potencialidades do 
corpo, no dzsenvoi~imzrtto da sensibilidade de percepção c criatividade de expressão, na 
comsciência da existência de uma dimensão interior, metafísica, que também deve ser 
rrorihecida c cuidada, na participação critica e consciente em aspectos da ~~ida cidadã, 

:lssinz as :~rtzs são consideradas intrínsecas ao processo educatïvo; encontros de 
Psicoto~ia, Fìlosofsa e Práticas Corporais (Educação Física, Capoeira, Tai Chi Chuan, ~ikidó, 
~"oga) contribuem para ampliar o autoconhecimento e a autoconsciência, preparando a criança 
e o jo~•em para lidar tanto com o mundo exterior quanto com seu mundo interïar, no Ensino 
Médio. além das competências trabalhadas em todas as disciplinas convencionais, o estudo de Direito. Sociologia, Economia Po'tica, Empreendedorismo eProjeto de Vida ampliam e 
enriquecem a formação de jo~fens mais capazes de fazer escolhas, inclusive cie cunho prof ssional, o qu; é fortalecido peias dntersas disciplinas optati~;~s que compõem o currículo. E é diuturna, em todos os se~nentos, a particïpação democrática dos alunos nas questóes da njrma e na tilda escolar: 

,~ Escola Professora Conceiçáo Costa percebe-se, também, como corresports~zl pelo dr.•st-n~•ol~•immto z cnriquecimertto da eomunìdadz e como espaço de torrzacla de consciëncía de questões políticas e sociass, despertando o joti~m Para a ação transformadora. 'esse szntído, a Escola não apenas abre-se à participação da comunidade em seus eventos educacionais, culturais e recreativos como tombem se dispõe a assumir, dentro de suas possibilidades, açóes de interesse social. 
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,i ~' ~t_t►1~1 i'rc,tì:~~:(~r.r ~:'(.fr1CC1çãr1 C,c,sta visa à tnrtziaYãci ínte~al do aluno, sendo 

~aricnt.~tl,~ t~,u.r (~ l~l~:n(, cl~5c:rc~r~lvimc:nrn c!a p~~nalídacle humana. pr~t~:nde fnmiar pessoas 

c:rE~.rlr~: cic: Ea~irk~rr ~; :ruir c:nm~► geres ltistbric~~ cc~nseíentc;s dn seu papel no processo de 

tr.rn~l~?r rn.~ç:r(~ cie: ~ï rnc:ystrc,y ~ dr~ mundo e que reconheçam para os outros a mesma esfera de 

~lï~►nícit(!c; c ,rut(~nc~mïl-r yuc.• ~xígem para si. fJu seja, cidadãos ~tic~s. solidários; respans~1~cís, 
~uri(~:~cf5, cri:rtiv(~~, ~ct~tíco~, esnrmtâncos, afetivos, símp#es, autoconfianirs, sociáveis e 

~rrt(~rx~~nu~s. 
:1. l'rr~pa~ta I'eda~cí~;íca ela lscula I'rr~fessora Conceição casta constituem, portanto; cun 
~cmrprcymissc~ cc~m c~ ds;s~nvolti•ímento g1oE~a1 de seus educandos, preiendrrndo promc~~er: 

t. f1 aptidãr~ para utilirar as dívrrsas formas de linguagem do mundo contemporâneo de 
m.~rnc;ira critica ~ criativa; 

2. Orna atitude cic investigação, resticxão ~ crítica frente ao conhecimento; 
:~. ~1 c,~pacicladc; de cUnstruir novos conhecimenios e novas fornias de interferir na 

r~,llydade; 
4. :1 cUmprecnssc~ cloy processos da natureia e a consci~~ncia ecológica; 
5. Uma rstitudt dc valori-ração, cuidado e responsabilidade individual ~ coletiti~a em 

relação á vida; 
6. C.~ cxercicír7 da autonomia; 
7. U exrrcíCio ela cidadania; a participação social e política e a transformação crítica, 

criativa e dica da realidade social; 
8. (~ autoconhecimento, a autoestirria, a sensibilidade, a capacidade de introspecçáo, a 

simplicidade; 
~. f~ motivação o a competência para ciar prosseguimento à sua própria educação; 
l0. A construção ci(: conhecimentos, valores, posturas e atitudes para atuar no mundo do 

trabalho; 
11. A compet~tcia para enfrentar e superar vs desafios da juventude e da futura vida 

prof ssional em condíçóes de igualdade com os jovens mais preparados do país; 
12. ~tiorma.q e valores que sáo pertinentes e significativos para o cresciment© social e 

cultural dos alums; 
13. Trabalhar dv fornia lúdica as regras em sala que visa ajudar o aluno no crescimento 

si~r~cativo; 
14. Compreender as normas a fim de possibilitar um bom funcionamento do trabalho de 

fornia signíf icant~; 
15. Construir de forma sólida a identidade dos trabalhos pedagógicos. 
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~.~~~ h.~~t:~ qu~~ tsstl ~~rvic••~~r Lt»iE~cça muitu h~m o cüntrúcln c;ue ~c propcïe leLion~r pas-a 
~~.~ *~ja tuti .~lu~.~~ic~r. 1✓ nc•c~•sc3s-it~, sasnt~~sn, que auas Can4ep~i)es stjarn Goerc:ntes cvrn ~ 
tìlc~~c1fa.~a ~'•c~~i~, ~~ ~lu~ el~ e~nhe~a glc~haísz~enit a proposta pc•:cíagó~,ie~ da instit~sição. 

.-~~.r~.~.iitamc~s que o~ vt~i~ti~•os ~eiu~a~ion~is da I:~~c~la ser.~o g~rantido~, principaím~nt~. 
3 p.u-tir ~ìo edue-ador tiu~ atua em nos$a Eseola, seja c1e professor, coardenador ~x;dagcïgica ou 
funci~ n~riv ~e apvio. 

t~ c'ci~rtL.'c2t~vt' c~tr ~scvlcr Prof~s.cvrri Carrcc.~lç•~tn Cvstci c~c'~ ~.~ sc~r crl~rr~rrl c~ttc": 

1. Traball2z com ert~oçso e prazer` 
?. Bu~gtie na educaçào caminhas de autU-realização e cre5cin~enta passoal 
~. Telllï3 COIISCit'ttcia do seu pspcl de educador, iiransl'ormadc~r de urna 

~eraçáo. 
~. C~rnun~iiz Ideolí~~tc~rinente Calll o pru~eto da escola, compreendendo v 

seu ~lal~r. 
>. Saiba desafiar, pro~•ocar, quz apresente itiais pzrguntas que respostas. 
6. Considere-se sempre em farniaçãº, seja pesquïsador e `oste de estudar. 
7. Saiba que a erro, dº educasida e du educador, constitui apºrtutlidade dz 

aprendizawem. 
8. Trabalhe Ila perspecti~•a da inclusão ~ da valorização da diti•ersidade 
9. Tenha noção de processa ~ el~care event~~ais falhas e problemas c:am 

pasitividade 
1t~.Tenha a capacidade de interferir positivamente em situaçc~es de condito 

clº cotidiano 
11.Tenha baa escola ~ saiba #rabalhar em srup© 
l?.Seja dinárnico. criativo, atiro e proativo c~~ts<~do ~: aberta ac~ Movo. 
l3,Seja critico e ar~utn~:ntati~~o, mas tamUtn~ ~c~~~41. 
l ~. Valorize o diála~o, a escuta ati~~a d~ aluno. 
15.Saiba perceber as necessidades reais do prc~c:csso educacia~lat 
1 ~.Cornprcenda e atenda as cligéncias burc~cráiico-atlmïnistratilTas da escola 
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``Estudar Muo t unt r.ro dt canturree7 n:rtas. 

mas dr crìs~-lrrs r nrcrirá-tcu ". 
(P~uto Fr~ira) 

Historicamente, a estrela principal das propostas pedagógicas tens sido o "pro~ania", 
c~~ntpreen~ïidc~ como um elenco pré-definido de pretensas vzrdades a serem transmitidas ao 
aluno, s quem csbe rzpradu2i-lar u mais fielrnent4 possir~~ct nas a~•sliações.:~ssint, o o~jetiuQ 
d3 educaçáa nas escolas con~•en~ionais consiste, esszncislnir:rtie, na repraduçáa e manutenção 
do ststus quo zm detrimento do quzstìonamcrito e da inovaçã©. 
~.~ premistes, os abjeti~•as ~ a pràiica pzdagógica da Escola da Serra são radicatnienie 
ciistinros. ~uianto-nos por uma proposta construti~~ista baseada, essencialnienie, nos 
ptìncípios epistrmoló~cos faxmutadas por ~ean Piaget, incotporarido contnbuiçõcs da 
diti•~os outros autores corno ~'igatsty, Etnília Ferreira, Constante ~tamü, ~ vzs dz ~.a Tai1le, 
dentre outros. T:ntoc d~ citar, ainda, as n~rcantes influéncias que reczbc}mos de :~ritón 
~ial►arenko. Célestin Frzinzt, Paulo Freire, José PacheLo, Philippe Perrznoud e Fc;rnando 
Heniándew 

Ba_~variio-nos na ideia dz que cada homem ë sujeito e autor clz sru própria 
conhecimento, o que si~iifica que cada homem interpreta o real à sua maneira? consrituìrido 
uma ~•isáo de mundo própria. laesde a nascimento, cada inditi~iduo elabora seu conhzcitnento 
da mundo construindo estruturas dz pensamento que Q letifarão a uma capacidade cada pez 
maior ~ mais sofisticada de compreender e responder às di~•ersas demandas da realidade. 
Desentioi~,imento ~gniti~'o é, portanto, evoluç~o global do indì~-iduo, não apenas crescimento 
intelectual. Essa construção, no entanto, não é solitária: faz-se no con~íti7o social, na interação 
do sujeito com a realidade cansistentz de objetos, de outras inditi7duos e das dsversas 
produçães culturais. 

S~aurtdo Piaget, a construção do conhecimento passa por quatro est38ios universais, au 
seja, comuns a todos os seres humanos. :~jo estágio sensórïo mofar (do nascimento atë cerca 
dv 18 meses}, s criança conseQuz apreender o mundo apenas através de esqurmas 
assimiladorc:s e~-tremamcnte simples que estruturam e dão sentido âs sensaçãzs que lhe 
chefiam do mt~io ezn que t~iti-e.:~ construção de novos e mais sofisticados esquemas ca~nitivas 
permiti à criança lidar carn símbolos ~, assim, desenvoI~•er a linguagem, o que caracterira o 
estágio pré-operatório (de 1,5 até 7 anos mais ou menos). Nessa fase, sua ação ~- motora C 
também simbólica — já é bem menos rudimentar, mas ainda ïncapaz de coordenar 
sd~quadameriie os diferentes aspectos da realidade; já que a criança não consegue disianciar-
se da sua experïéncia imedïata, pais sua perczpção encontra-se "agarrada" ao concreto. Por 
exempla, aa se mudar a forma de um recipiente onde se encontre um líquido, ela pensaará que 
a quantidade do liquido necessariamentz foi alterada. 

tia etapa seguinte, o estágio das operações concretas taté por volta de 1 ì anos}, 3 
criança amplia znormemente sua capacidade de ïnterpr~tar o mundo, mas ainda náo estar 
preparada para abstrações complexas como, por exemplo, lidar com hipóteses. Somente 
quando ela aringe a última etapa, o estágio das operações formais (a partir dt 11 • t 2 anos, ~ 
que seu amadurecimento cognitive estará completo, com a construção das estruturas de 
raciocínio que lhe permitem compreender conczitos mais sofisticados e lidar com o abstrato, 
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; et;~zrltinadl~:. ntí~mcniti~s, a.lyuis~.s ~~'rtí} eglúlit~ri© t' cstabilidade que perriútc~sn caractc:rixar 4S 

:`t3: :t?:► .l.~:rlt~.~s, ~ 
1~~ que t3i~ r:sp: ìt~~ a•ua c~~~~lução sc.~.iaL tla itti'ància, o suieito ~~ti~ utt~ pet~t~do natural 

.'.; p;:n.~.~.•nesrtc~ e~í~cêntrico no clu~; p~~et~e o munda como c~tensâ~o de si ntesnsa. 

~ - ~t'~U:~ìiP~'1't~►~ PULÌ1'~Ct~S E FILC}~~FEC(15 

F~~r entendermos s escala como uma instituição s~kìal, r~~onliecetnos seu papel ccitnc~ 
e~~cLs de :aconmt~ de ìndi~iduos com conLepçdes de mundo e cultwac dif~~renics, .assim 
4:n3~~, iIá c~ue se criar um 3mbit~nte para que, nc~e encontro. as diferenças po~çanr sc~r 
:~~scïtadas ; ~itiidas de m3rteira rc~peitvs.~, pawibilitando as trckas e o crescimento de todas 
aqu.tes que participam desta comunidade. 
Pam Pi3~et, o `ser ~:ial" : sauele capaz de relacionar-sc com seus semelhantes de maneïra 
~uìiibrada. Ele distingi dois tipos de relação $nela!: a coa4ào e a cooperaçào. Coação seria 
qualquer relação dz dois eu moi: inciitiduas em que haja a inter4•enção de um elemento de 
auttrid3de e~u de pr:stigiu. te•sz ca.~o, não h~ reciprocidade, n3o há troca de pontos de ~•ista, 
hã uan ~assuxeit3r-se'', `3 a.• relações de cooperaçáo têm como marca a discussão, a troca de 
pontos de lista. a besta de compreens3o da fala do outra. Rzpresentam o mais alto nïvel de 
s~~iatiz.~c3o z d: d~ :n~~ohimento. Enquanto o primeiro tipo de rotação só possibilita a 
g:rman:ncia de crenas z dornas, embocando o decentiohzm~:nto e impossibilitastda a 
eman,ipação intelectual e afeti~-a, o segunda tipo possibilita interpretar o mundo c construir a 
autoraamìa. 

O construti~-ismo, portanto, trata o social e suas influências sob a perspectiz•a da ética: 
~,:r cotirciti~°o Qu ;.aoperaci~•o depende de uma atïtude pessoal. C~ sujeito precisa querer ser 
.00perati~•o. É nesse szntido que compreendemos que as contriUuïções de Piaget e t'ygotsk~• 

d•:zrzn rzsgeito a produção, na perspecti~•a do aluno; socialmente, porém, estará ocon~ndo 
urus reconstruçáo de conhecimento já desenvoltiido. 
tema portara ética e politì4a, da qual a liberdade, a di~►ersidade, a igualdade e a democracia 
são as marcas que tizabilizam a ,:oopzração. 
braças ao u.~o da razoo, o sujeito pode, ele mesmo, pottartto só, estabelecer suas certezas, 
linerando-se do que a tradição procura pura e simplesmente impor às diversas consciências. 
autonomia intelectual ê fruto dos poderes ds razão que substitsi erença~s peta demonstração. ~ 
aatonoznia moral c tambzm finto da razão que, ao dogesa, opõe a justzfïcaçáo racional C3 
herói' pia~etiano ~, portanto, aquele que pode dizer `não' quando o resto da sociedade, 

possí~•el refém das tradições, diz `sim', contanto que este `náo' seja fruto desta `dcmarehe' 
intelectual 3ti~•a e não apenas decorréncia de urn ingênuo espírito de contradição. 
~i'Z-trs de La Tatll~ 
Paulo Freire, em ~Pedagogia do oprimido", caracteriza a escola que buscamos: 

.~ concepção e a prática 'bancárias', imobilistas, jfixistas', terminam pcn desconhecer os 
hem 4orrto seres hiltºricos, znquanto a problematizadvra pazte c~atamente do caráter 
históri;.o e da historicidade das homens. Par isto mesmo z que os reconhece como seres que 
estão senda, corno seres inacabados, incanclusos, em t com uma realidade que, sendo 
túçtérica também, é igualmente rrsacabaáa. ~'a ti-erdade, diferentemente dos outros animais, 
quv sáo apenas inacabados mas não são históricos, os homens se sabem ïnarabados. Têm a 
:.onsciência da sua incanclusáo, Aï sz encontram as raizes da educaçáo mesma como 
manifesta~to exclusivamente humana. Isso é, na inconclusão dos homens e na consciência 
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que dela tém. Daí que seja a educação urn que.Eázer permanente. Permanente na razão da 

incoíiclusão dos homens e do definir cia realidade. 
O homem, assim, nunca está pronto, deve sempre "estar sendo• :y'o entanto, a 

coíísciLncia da incompletude é algo que deve ser construído nas interações sociais cotidianas, 

inclusive na escota. 
Essas são nossas crenças: acreditamos na mudança, na evolução e no papel transformador do 

homem, por isso estimulamos uma posição critica em relação à sociedade. 

º- v aLORi L" ~~~ ãC} D:~ DI~"ERSIDADE 
"Ser humwºo é ser igual; ser Rente é ser ailferente ". 

fi~lasusalém Sousa. 

Historicamente, ohomem tem-se mostrado intolerante com a diferença, gerando 

diversos processos de exclusão: par etnia, condição socïal, religião, gênero, opçáo sexual, 

condiçóes fisicas ou mentais. Estamos, atualmente, vivendo uma fase de transição em que um 

grande esforço é realizado para que nossa sociedade torne-se inclusiva, o que significa nã.o sQ 
acolher, mas valorizar a diferença. 

A diversidade humana é riqueza a ser reconhecida, e a singularidade de cada ser 
humano valor a ser cultivado e fortalecida :fio conscientizar-se de ser único, o sujeito 
compreenderá o antro corno diferente de si e com o direito de sê-lo. .~bre-se, dessa forma, o 
carnínho para o acolhimento do outro em sua diferença, para o esiabelecirnento de reiaçóes 
igualitárias e para a adoção da negaciaçáo como meio de solução de conflitos. Fortalece-se o 
caminho da paz. 
a Escola da Serra é uma escola regular que, coerentemente com seu posicionamento 
ideológico e filosófica, procura `ser a mudança que queremos para o monda„, como sugeriu 
1~~ahatma Ghandi: nosso corgo de funcionários compõe-se de pessoas de diferentes etnias; 
apesar de sermos urna instituição privada, reservamos um número de vagas para bolsistas de 
comprovada carência zconômico-financeira, em sua maioria moradores do .aglomerado de 
Paço do Lumiar {maiobãoa, assim propiciando a conti~ívência de alunos de diferentes níveis 
socioeconômicos eevitando a elitização da Escola; em todos os segmentos, esforçaína-nos 
por acolher crianças e jovens com necessidades educativas especiais {superdotaçãv, 
deficiência física, mental, sensorial, emocional, coglidva}. 

Nesse aspecto, há muito para aprendermos, mas já não somos inexperientes. Ternos 
estudado, recebido especialistas, discutido e pesquisado; nosso Núcleo de Psicologia dedica-
se aapoiar todos os alunos em suas singularidades, mas cone um olhar muito específico para 
alunos e famílias de alunos com necessidades educativas especiais —buscando, também, com 
eles aprender. Nosso propósito é não apenas avançar no atendimento a todos as alunos, mas 
também minimizar — se possíti~el eliminar -- atitudes de preconceito, discriminação ou 
exclusão, buscando a conscientização da comunidade escolar de que uma escola "normal" é a 
que espelha a composição da socìc;dade na qual está inserida -- composição essa sempre pleríá 
de diversidade! 

Reconhecemos o direito de toda e qualquer criança e joy~m à educação em uma escola 
regular e Critendemos que é justamente a oporttmidade de conviver ern uma ,comunidade 
"normal», como acima conceituado, que promove respostas e~~olulivas tão evidentes em 
nossos alunos especiais: etn usn ambiente onde impera a diversidade, a diferença de cada uzn 
compõe a normalidade do todo. Por outro Lado, é forçosa reconheçer nassas lirttitaçóes: de 
forma que a qualidade do trabalho pedagógica possa ser garantida erre beneficio de todos, 
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Proc. N .--- ~~ 
Rubrica 
paço do Lumiar-NIA 

T  ~~ 

~ 'Y 

~ ;s~ff.~~, 1~i~ ~ts It~_~1 ~~ ~tct-..y t ~+~~ ~ i~f..tl~,r.l  t/~ t 
tt;f r~ftrt•r~Ir 1r~~1 t'st~~~l~ttt+1' 

, r. , : t ~ :t ~.4. tr i ~, { t .t: t ,i~,~t- crtt, { , t ,;. ! ~,-a/, 
f i'! 1~ ~ . ~ 1,}. ~ r„• .. I l' j1. + :~ 

~ t:! " .~ ~ ..'.,, .,1}7 ~f.tá~+/~fatjl' I.íN Ì'}/.s/ I ffit~.' ¡~~}j.~ .ie, ~~}`. ,+PrLf~ :sr, , . ' I r

l.~i~}. .~~{ ` ill/1X1}) l ati~~{ 

~ /` , t:"rl . } 1 f/li,} 

12 - ~'~11.t)iti~,.ti 1).~t ll:wt't~i,:~ 

••r f¡lfira l~i~ /flli ¡!,v%%`IC~Jl7f" /~/1 f/l~%f1:~i// r rifi/ (~ 

/lrtifulr, 1/ 1.uf!l r,7~ r~ulf~f,,a frr•~ f1~~~ rtrrrrac //f,.atr,~~ri ~f~r .Cctr~.r 
rlrJ NiiJt7í~,, fjt/~ /7r~~, ~ ,t r~+<t r¡tt<</r~a ►frrtfr~ tar~► r~ ~t~vr ~r.rir 
~~ts+. .•í¡1►rrr~, iiJtii~lry j,ia~~`rr,'rf ilr~ ~rui/rlrr ftll~i ~ rt /~J«~ 
1/t,t'i1t tt ~li' àar urlrt¡~/rt, iilltg /I 11,~ f//fl,~h1 tí~l~~ :~ 3tt .~~r~fs 1'~ 

r/ ¡Jr/.~I~~'~1u l~~r r/!l~'tfY ~r!!ia ~,r/rr/ I1~~/ rr~ri~ [/~I~i•jrl<7 fa~,/c~l~i~ 
/,c,r~ a~ja!l1•~ rlu lct.~'t/r/rt `: 

(1'trrrl!~ /%f~'Ìr~j. 

,1.► t~.s~;ul:Y Prctic;~ycrt':t C'~~ttcci4;lt1 t"`tlflt:f, tíirciri%t%~ ~rlrttaítltiJícá ultttCtí/sìtYl tr~ ~rc~i<ynilr~R 
«luc:clivu~ ~*►~ott~i,~iy cic~st.c itc~titui~~►iu, crct~MfitUït~sl~, ic~~líia~ tt•art!~ttï~t~l~hrtísrc~ {~tl~ c3t~ic~~~t~ ü 
~~l:~noj.~tt~otu~~ c'~.c1i~.::~ic~ f~cto~ t~r~cf~~~ut'~r~ ciG lrc~!}~x ar~ }':rc;tts cty~t tc,tlrs~ tc~ ciclrta, t~rtatcrialixdntxcc- 
,4 rcn ~~rc~t~~~~t:~i~ Cï)t1~;rclítr: ilc açir, t~uc~ rc:llcirtti c fc,t~tatc~or~t rss t~i3u!arc~ vtikat'c~, `;ãrY cf ~s~t, 

•~ut~E~rtt4:icc cnlrc vg aturo:~ cl:~ Chc;tsl:t (~tucctrmltr"iu+s, ¡~:úts c,tlttnut~}. 
• ~'t~G,~crvaç,~o ~lc~ j~,ttr°irnc~t~in ¡ctít~liccs a tio ntcit, att~hicnt~. 
• Autc~.~vaiiaç;íc~ clt~s il~itfl()A, Ctlarcicn:ccla hcl~m ~~r{cf cx~cc~rcn. 
• IZeSI)C!!c) a7y tiU!'n1í1.4 ~ ~)rr,t;r:una~ cl,t Ctlu4;iç~cj ~~ti~lic~c, 
• l~c~c•cnaç.~ïc~ ~~:u':t a cíci.~tcl:cni:t. 
• Cr~scimcntü prníi~sic:tc.~tl ~ t~c:x~cUal c1C ttcsKrcüt~ atttt►{~~. 
• Rc;s~c'itt7:i individctalic~ulC. 
• t`.nnstruç.fic~ cic: cünhc:cicriontn, 
• 1lutcmnmia c; cc•itï4iciacic:. 
• inic~-.~4~0 ~ canvivênc;i~~. 
• ~+`a~arl?.~içt~cl tlt) CüI'~lü. 

• Empodcran~onto o Mica. 
• Ylanejamcnto, ar~atii~.~ç,~a o auta cxig~ncia. 
• Pc.~quisa o criticitlac~o. 
• Sonsíbilitiarte c criativíd.~tle 
• Ambiento e autaeuiclada. 
• Respi;ito o cotivivúncia. _ 
+ i~mpr4c;ncicttrn•ismo o rLsponsabilidacic social 
• Con.sc:iiLncia cíticx~t, auton~rnia o ação política. 
• I,oitura e ~:~►~arossão}

~~~ 
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Proc. N° ~~~~ l'~t?SiDCAiCIt~Z t?~R~~itlllaF 

Rub~iCa ~~ ~~~ Et~L7:~L`):~ C~1 0~ ~7E i?E~Evi3R0 L~E t.~ºe 
~Pà~;~..:ãe-tu~rriar-MA ~:~rJ: a ~.zoh..~t,:~~ vc~oz-~ 

i2ti~ í~io Fr.~s~gc~, Qd ?~►. 1►4 36. Co:~j. R~►sid~zsc~.~l i'ircísiti~++ 
~ r~ 

~ 1 
~ 

~.v ti 

~{ 1 

ti l' 

tsaça ~a Lur».ìar - !tif~ 
~~r: ó~23©-QflQ 

w 

i3- CC)~11~1~:`l'~.\~Cl~1~S Ci~tiIC) O~.IETIti'oS DE AI'R.E~IDIZ,~►GEi~~f: 
Se, na Escola Professora Concc;ição Costa, as diretrizes formativas dizem o que deve ser 

trabalhado, os objetivos a alcançar em cada ciclo são estabelecidos na forma de competências, 
definidas conto "a capacidade de mobilizar ccmhecimentas, habilidades e valores para rraiïzar 
um propósito". Esse conceito exige que a construção de conhecimento se vincule à resolução 
de questões do contesto real, obrigando o educador, em cada área do conhecimento, a se 
perguntar: orce desafi©s ti~ïrrculadas a @sta área de conl~erimento meus alunos devverúo 
su  czar ene sua tida? fhre denrondns eles deverão ser cana~es de atender? que sitita~8er 
deveríin enfrentar? Conro instruirtentalirt~-Ins para tal? A partir dessa ptojeçáo é que se 
definem os conhecimentos (concc:ïtos, saberes}, as habilidades (procedimentos, saber fazer} e 
os valores (atitudes, postura politico-ideológica} que os alunos deverão ser capazes de 
mobilizar para fazer frente às situações, demandas e desafios da vida real. Esses 
conliccimrntos, habilidades e valores constituintes das competências são, portanto, os 
conteúdos a desenvolver. 

Como se ~~ë, a ideia de competência dâ sentido à aprendizagem e valoriza a aquïsição de 
conhecimentos, pois não há competência sem conhecimento —mas, por isso mesmo, ele deve 
ser signifïcativo para o aluno; implica, i<~unbém, desenvolver a capacidade de colocar o 
conhecimento em prática para que seja um saber a serviço da txansforrnação do mundo -- daí a 
foco no desenvoíti-imento de habilidades; e, como o conhecimento não é neutro, há que 
compreender os valores que se vinculam a esse saber, assegurando-se que o nojo 
conhecimento seja apropriado de forma critica e consciente. A aprendizagem voltada para a 
construção de competências visa, assim, a que os alunos dominem o qué, o como e o porquê. 
Para que o currículo tenha coc;rêricia, a definição das competências para cada ciclo baseia na 
busca de consonància com a visão de mundo (que mundo queremos construir?} e de homem 
{que Homem será capaz de construir esse inundo?) expressos no Projeto Pedagógico. 

,~ campcténcias de cada ciclo, cstabciceidas para cada área e explicitadas nv Relatório 
de Desenvol~~mento de Aluno -- RDA determinam os objetivos finais que se buscarão 
alcançar. Fora cada uma, estão def nídas os conteúdos que a campôem —também constantes 
do RDA —que serão objeto de trabalho durante o ciclo. O domínio de todos os conteúdos 
~~inculados a uma dada competência é que assegura o alcance dessa competência. E alcançar 
todas as competências em todas as áreas é condição para que o aluno progrida para o cicio 
seguinte: Desempenho, .avaliação e Recuperação. 

Durante muitos anos, o protagonista das relações pedagógicas e sociais dentro áas 
escolas foi o conteúdo, compreendido exclusivamente como o conjunto de conceitos formais 
que se pretendia ensinar ao aluno. \a zscala tradicional o foco es#a~~a centrado naquilo que se 
deveria aprender, e nã© no aluno. .acredita~~-se, inclusive, que bastam aliar um bom 
professor a um bom material didático para que a aprendizagem das educandos estn~sse 
garantida. .~,tualtnente, baseamo-nos na idéia de quz cada homem é sujeito e autor de seu 
pniprio ~nhecimento, ou seja, cada homem ìntc~rpreta a real à sua maneira, constituindo uma 
visão de mundo e concepçôes próprias. 

.~ base dessa construção, no entanto, ~►o c solitária: faz-sc no Conví~í4 social, na 
interação do sujeito com os objetos que e rodeiam, entendendo-se por objetos, inclusive, 
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IS. N°  ~~
roc. 

Rubrica  ~
Raço do Lumiar-MA 

~~ ,\ 
~ ~ , ! s" ~~. ~ t •~I1, tk.~?l) 

~ . . ~ ~titi 

i`tltt'1~~ l'tt.it\~~iU.+~ t' :1~ }131+~i13t~1c`~ ìt3itur.33~ 311t.ttl~lt•"~t~, l~cstíc~ tl 11a.~Citl3c:tllU, c;:3da lntil~`11~U() 
.`t.~l*.~t:1 ti~'lt ìti~ttttìì itt1: tlh+ ~~~~ t31ü311íi1 ~.'í+tl~tli33tldt> l';~1,11c.'It1:1~ ir GfiI11tt131':tfi dc; pCntiantc•nta t}Rte tj 
~~`\:13:ic1 .1 iltlt:i C.3~4;tìli~.3i14' ~'.hid \ti',' 3tl;ltc+t` C tll:tì* ~►Ult!:tit,•:ttí,t lí~' tt>t31111'GCtltí~t' C t'zxlx~ndc~r •~s 
.iìctl;üki,1~ tia 3i~.1~1~i::.i<', l't+llt}1~~'c'tlt~c't11t~~. })t13'1:131t1~. t) tíCiL'tltrillM~fliC31Ít) Ct)gnliiVg CAt11t1 
~~t'~c'11\ì~l\1331c'llt~? ti?11~~;t< <~t+ lllc~tlli~ul+ c` 11111 :i~~t't3~1~ 113tC1CGtU.1~. 

i:;vt.tc~ Z~t~ ~tc~t:-~il►~'~1:1`+t t~c~ c'í`~t~f~t~t~t"s•c~ 
1:t ~:lt~t Nc'1.~►t. t~ltt,tAllt~t' 

! ~ '`~t':1t':\ t~ ~t ~,'..~ l.~t l.+t..`k:l.tklh;? ~„lt.; j~)')¡,~ 

i."\1't . ►) ~-1l`•c ,.~tt~~-' ti111+t_.t„i 
)Vtl \.{tt ~~.rt~1a~~~. ï~.~ .~ ,•• ~~, ti l~ f„'~.~~~• rr~~►lláa~~i: f.a3 3~tc.`tt~llt~~ 

`` ' t'.1,,.. .1.•+ ! ~ e r+t ~.~ r • 11.•1 

i~ - t,~~,~~,~,.1.}; \C'l.~ ~'~~ lt~l.~~~:~'~'t~: 1)t3~ C~:IC't.t~~+ 

..l;:~t::c::.r .~, r•~~,tlrtlr•~st~', stns trc:hi:llsv clitic~tl, fì ~t,~,~c.• cl~• grc~ns c1,~1. 
;tt1~.~ 1~~~~l:tr:. ~rtll~ i?, .~l.tilt~'illc?114ts. f:.t'1,C~'c' 1tNlc1 t11~L'1~11i11c7 

Jl~?a`lc'w ~:t►tj cjttt' lFci.~ tic' ~,'CZ111JCs tl i?t1f) St`r jJ)'cNl~'c7/1t~f7-t7 ~~, 

(f utelt~ f+~rf~xrc.~~. 
~t' ti~'•c{.131ti?~ tt~tyll:IC •{c+\'Ctl~ ~~~`~t~13W:3c~t)t~C~, (1S't~t~tltt?tL"g tíC Gu3l~l~CiltiClltt), c~•tpaxes de 

:~~ntrihllìr }~:1r:1 a tr.~lcrttl3•rn:3~:iü cíu t1113ttcíp, c:• c'sSt'nCial quc desGnvalvarn o espírita 
ìm•cstìz.°1tì~•i.l, .~}?tttlii~•nttc) :t iìJar ìrnn :1 pesclt►isa. 1'c~r i~wU, dcSde a F.duc.14ãU ínfantii at~ o 
Prisiní~ \ íc~tiic~, :1 }~c~~clui~.•1 ìclnstiflli :1 ~••tratCpì:3 pric~rit.~rìa dr produçãa dc conhecimenta. 
I'zti?ì~'to ~~ unl.l }~n~p~}.ta cíc• in~l;sli~;.~~•.~cl apr~fund:lda sah3•e ttctetmin.lcio tet»a ou quentão 
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d:saiïadì~ra 3>:*st:li:ul~íc~ cm un~:i ap3•c~cntaçãc~, ~ì\~•ènci.•3 ou prtaslutc~, e 4uja realizaç.~o cíen~ncL~ 
a+ c`~31•truç;cí~ dc~ ct~mpc't~'n.~i.~ls itttrncìc3naci.•lc. ;~ rc;.•31i7~•lç3c~ dc; linl pro}cio, partanto, scmprc 
rsta~ ~~ittì131:3cit~ a ct~331}'►ìt~•tlCtaS tlas ,irc•.•ts Lsn•uh~•id.•ra, a C(üC dc~~•e sc~r de plena ciéncia cio4 
atuno•. 

\'a l::ccuta l~n~fcssora t'v3lcc:içãc~ C.'c~ata, essas inìciati\~'as são cienorninadas Yrojc:tos 
C'olc:til,`os, que Ct?r1áÌStc,•itl r313 ob~ctìr~•os ciC alto ni\-~*1 1íc complexìtladc ne~;acia~ios cc~m os 
:;t3u~c+s, c~ te\ :~nt cí11 canta as tíc~3n:uida, cïc: cu31$tnição dc; cornpc-t~ncias definidas corno 
cabjc•ti~•os do cìclta. Fu.ncion:lstl r~c~nlo r:ixus c}c st3st~ntação cie trabaltivs cias cii~~crgas ãreas ctc; 
cQnhccimenia, cía31cít1 signitïc:ado 3t:al a ati~idadcs c;scotares a cies ~~inculados. C~S mais 
si~tificatì\-o• sâo ,;prc~wcntacic~s à eumunidacia escalnr por c~c.•tsi.~o de algum dos evCntos 
con1tatlte• do cal~•nd.z3•io. 
P.•Ira ,;ada ciclo, c'~t:ït~ estwbeícyeìda_s as cºnlpet~nci.•ls a sLKem dasen~*alti•idas em relaçãv a 
projetos, enl ~aus +:rc~ccnt~;s dc canlplc~idade: 

t °  CÌC~t) Infa[ldt 
• Interessar-sc: e demonstrar curiosidade pela mundo social c natural, explorando o ambiente 
citìundante. 
• Conhecer locais que guardam informações, como bibliotecas, museus, Zoológicos, etc.. 
libando, c:on1 a muda do professor, com variadas fontes de islformaç3o como registros escritos, 
drsenho~, fotv~ralïas, ~•ideos, ntaquetzs, etc. 
• Lstabelccrr rc:laçòes simples rntr~ as experi~ncias vivenciadas na Pscoía e situações do 
cratidianc~, ampliando seus conhecimentos c a compreensão do ambiente em que vive. 
• Su4ializar suas descobertas r4gistrando-as através de diferentes formas: ie~~tos coletivos, 
tetos orais cevados, desenhos, zte. 

2° Cicio Infantil 
• Interessar-se e dt3nonstrar curiosidade pelo Inundo social c natural, e.Yplora~do o ambiente 
circundante, 
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Proc. ~°  '~~~ ~► L-:~n,~+~o vE ~tort.~z~or,,Es r~o co~LT►-~-© 

RUbriC~'  + /Yi~ 
RESIDE~J'CI ~L PIR.411.tIL3E 

' EL"\C~_;D:~ ~tiI í~~ DF DEZ~~ri.BRO L?E L~J~ 
_ i~a ~ á.'o Lur~~iar-MA c~rj: cT_ .iab.-~6; :~000i-~ 

Rua c:o P~ssr~o, Ccd 2 ~. ~ ~ ~b, C~2~. I~t~SºdC11Ci.õt1 : s iidittidti► 

F'aç~~ dí~ L~rtvar - ti1~ 
c,r: ~,~ ~ ~o-oac 

• Coiil~ecer locais que guardam informações, como bïblioteeas, museus, zoológicos, etc., 
lidando, com a ajuda do professor, com ~•ariadas fontes de informaõáo corno registros escritos, 
desenhos, fotografas, ti~ideos, mayuetes, ztc. 
• Desen~alver atitudes ïm;estigativas realizando observações diretas para obtenção de dados e 
informações, formulando perguntas, manifestando opiniões, imaginando soluções. 
• Compreender informações, explicitar suas ideias e pontos de vista, argumentar a favor deles 
confrontando-os com os de outras crianças e descentrando o seu pensamento. 
• Relacionar as etiperiëncias ~7venciadas na Escola com situações do cotidiano, ampliando 
seus conhecimentos e evoluindo na compreensão do mundo. 
• Registrar infornlaçóes utilizando diferentes formas: textos coletivos orais, dc~enhos, etc. 
reconhecendo a função do registro na organização, memória e socialização de descobertas. 
1~ - ~a.~ E~DVC~~ç~o i~TF.~~~~rIL 

~ principal atiti~xdade da criança até os seis anos é o brinyueda: ë nele e por meio dele 
que ela vai se constituindo. mão se deve impor a seriedade e o rigor de horários de atiti-iáadc 
de ensina para essa fama Etária. O trabalho com a criança até os seis anos de idade não ë 
informado pelo escolar, mas um espaço de conti~ivëncia específica no qual o lúdico ë a central. 
~► Educação Infantil cuida das relações entre tiínculos afetivos, compartilhamentos, interações 
entre as crianças prquznas, que precisam ser atendz'das e compreendidas em suas 
especifieidades, dando-se lhes a oportunidade da ser criança e de viver essa faixa Otária como 
criança. Par que diminuir esse tempo e forçar uma entrada prematura na escoiaridadC formar? 
Zoo há ganhos nesse apressamento e, sim, perdas, muitas vezes iirecuperáveis: perda do szu 
espaço infantil e das experiências próprias e necessárias nessa idade. 

.~, Educação Infantil consiste de dois ciclos organizados por aproximação de idades e de 
caracteristicas das processos índi~~iduais de aprendizagem dos alunos. 

• .~íos primeiros dois anos da Educação Infantil —crianças de doïs e três anos —cujo 
foco essencial é a interação com o outro e a formação de hábitos, o trabalho 
pedagógico enLolvz atividades diversas de estimulação, socialiração, formação de 
hábitos, recreação, contação de histórias. exploração do ambiente. 1.iúsica c ,Artes 
Flásticas são ministradas por prof~-ssores com formação especifica, acompanhados do 
professar regente. 

• ~ último segmento da Educação Infantil abrange crianças de quatro e cinco anos, e 
seu foca essencial ë a construçáo da identidade, a sociatizaçáo e o letrament©. t) 
trabalho pzdagógico busca favorecer o desenvolvimento da autoconfiança, da 
autoestima? do conhecimento de si mesmo, dc atitudes ~ valores ncccs.~rios ao 
con~-ïvio social, da capacidade de expressão, bem como despertar, estïrriuiar e atender 
a curiosidade da criança quanto à leitura. Parecer CIE/CE8 n° 39l20a6, aprovado 
em 8 de agosto de ?006. 
escrita e a pesquisa, .enes Piásiicas e 1lúsica continuam ministradas por professores 

especializados. Tntraduz-se a Educação Física, centrada em Jogos e Brincadeiras, 
aproveitando o melhor controle motor adquirido nessa idade. 
Lm supervisor orienta e acompanha o trabalho dos professores que contam, aïnda, cvm o 
apoio de auxiliares pedagógicos e estagiários em número proporcional às necessidades. 

ação pedagógica na Educação Infantis da Escola Frofesoora Conceição Costa concretsza-se 
pelos seguintes. cises de trabalho: Linguagens — R.acíocínio lógico-matemático —
Conhecimento de ;Mundo -- Formação pessoal ~ Social — ~1+íov~isnento —Sensibilidade artística. . 
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t.~~~.~~-~ã o ~,~n: t ró~rc.-~: 
:~. construção da linguagem oral implica a verbalïzação e a negociaç,~o de sentidas 

estabelecidos entre pessoas que buscam comunicar-se. .prender a fal.1r, portanto, não 
consiste em apenas memorizar sons ~ palatinas, pois a faia não se dá de forma des~~inculada da 
refloxão, do pensamento, da explicitação de atos, sentimentos, sensações e desejos. 

.1 competência Linguistica abrange tanta a capacidade de as crianças compreenderem a 
linguagem quanto a dc; se fazerem entender. As crianças testam essa compreensáo 
est.~bclecrndo novas associações na busca de seu significado. Passam a fazer experiéncías náo 
só com os sons e as palavras, mas tambc~m. com os discursos referentes a variadas situações 
comunicativas. Começam a sua trajetória como pessoas falantes balbuciando (e, bem antes 
disso, chorando erre tentativas de estabelecer unta comunicação com a mãe); em seguida, 
pronunciam as primeiras palavras — em geral substantivos e nomes próprios — pala~Tas catas 
que serão progressivamente articuladas em frases onde verbos, artigos e adjetivos interligam-
se significativarnznte. 

Esse processo de construção da língua que se fala ~ fruto das ïnterrelações que vão 
ocorrendo entre a maneira de pensar da criança em cada momento e as informações que ela 
recebo do mundo externo. Viras intuneras interações com a linguagem oral, as crianças tentam 
descobrir as regularidades que a constituem, usando todos os recursos de que dispõcrtt: 
histórias que conhecem, ~•ocabulário familiar, etc. .~1 arnpliaçáo de suas capacidades de 
comunicação oral ocorre ,gradarivamente por meio de um processo do idas e ti~indas que 
envolve a participação das crianças nas conversas cotidianas, na escuta e canto de músicas, 
em brincadeiras ~ em situações mais formais de uso da linguagem, como as que envolvem a 
leitura de textos diversos. 

O processo de ayuïsição da língua escrita implica uma compreensáa do que é, para que 
seve ~ como funciona a articularão entre tetras, sílabas, palatinas e frases que compõem uma 
rede infindá~-el de significados. E gar melo do contato com a língua escrita -- o que, em nossa 
socieúadc, ocorre desde os primeïros meses de vida —que as crianças descobrem a aspecto 
funcional da comunicação escrita e desenvolvc;m interesse e curiosidade por ela. Para 
aprender a escrever, a criança terá de lidar com dois processos d~; aprendizagem paralelos; o 
da natur•ez<~ do sistema de escrita da lingua -- o que a escrita representa e corno representa — e 
o das características ela linguagem que se usa para ~:sere~~r. :~ aprendizagem da linguagem 
escrita está associada aa contato com textos dì~~rsos para que as crianças possam construir 
sua capacidade de ler, e ás práticas de escrita, para que passam desem~olver essa habilidade ~ 
utilizá-la de forma cada ~~z mais autónoma. 

:~ obser~~ação e a análise das produções escritas das crianças revelam que elas tomam 
consciência, gradati~~amentz, das caracterïsticas formais dessa linguagem, Antes de 

compreender a sistema escrito em toda a sua complexidade, elas elaboram uma s~n'e de 

hipóteses provisórias e, desse modo, aprendem a produzir textos antes de saber grafá-loa de 

maneira c©nvencional. 
.~ Educação Infantil, ao p~omuver ekperiências significativas de aprendizagem da 

linguagem oral e escrita, torna-se um das espaços de ampliação das capacidades dc 

comunicação e expressão e de acesso aa mundo letrado pelas crianças. Essa ampliação está 

relacionada ao desenvolvimento gradativo das capacidades associadas às quatro competências . 

linguisticas básicas: t`xiar, escutar, ter e escrever. 
Como outros sistemas de escrita, ©sistema alfabêtico é o produto do esforço coletiti~a 

para representar n que se quer simbolizar: a linguagem. Como ioda representaçáo, baseia-se 
~Q 

~tt,~s'-xr~sa~rre:~ 
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t~m unla Cntl~tiltç~t) nlCtltlt t}uC cria suas prúpríag regras. [...j desenhar náQ ë reproduár o que 
se t,4, m:ts ,im o que: s~; sabe. Se este principia é rerdadeíro para a desenha, com trais razoo a 
~: para .~ escrït.~, Escrrt~c;r tl~o c: transformar ©que se ouse em formas ~áficas, assim cama le: 
t:tmh~n~ n:io equivale a reproduzir com a boca o que o olho reconhece ti~st,talm tte.:~ táo 
fat1~os.~ currespondéncia fonema-prafema deixa de ser simples quando se passa a analisar a 
cc~mPlc:xida~lc: do sistema alfabético. tião é surpreendente, portanto; que sua aprendï7ag~ 
suponha tttn grande c;sfarço por parte das crianças, além de um grande perícxio de t.-srrpr~ e 
ntuìtls cíilìculciades. 
I~ milia Ferreiro 

• Expressar desejas, necessidades, Upiniões e sentimentos, or~ïzando a ptns~vnty, 
ampliando o tiocabulário, adzquando a linguagem oral ás diferentes situaçces e 
reconhecendo os papéis do eu e do outro na comunicação; 

• t>tilizar a linguagem ºtal para usufruir e participar da sua. cultura atra~ws da mús:ra, 
poesia, jogos de palatras etc., aprendendo a valorizá-Ia; 

• Reconhecer o uso social da Ic:itura e da escrita, percebendo a rela~ão entre o q~t:e é 
falado e o que está escrito z Fatorizando o letramenta; 

• Utilizar o texto nas dit•ersas modalidades de lin~uagern_, ~,atorizando a expressi~•idade. 
para comunicar-se com riqueza, segurança e criati~•idade. 

• Compreender a necessidade de símbolos, sinais e codigas para a or~tuzação so~.tal 
• Ser capaz de ter ïmagens, reconhecendo com si~rúf cado o mundo circundam: ; 
• ~utiír, perceber a compreender a fala do outro, respeitando staas iáeias; estilo c 

conhccirnento, Saber escutar e apreciar a leitura de histórias gelo outro, ~.í~•er::.iando 
emoções, exercitando a fantasia e a imagirtaçáo; 

• Utilizar a linguagem oral para rzcontas, reescrever, narrar e criar histcri3s, 
comunicando os fatos de forma coerente. 

l~.? I2.-~+CI~CLti~ICI LÓGICt)-~i~TE~L~.TICC~ 

1?'4'7'F.?1r'~~D PPD_~GDGIC.4; 

~s crianças estáo imersas cm um unirerso do qual os 4onhecimentos rnate~ti:.crs são 
parte inte~-ante. Participam de uma série de situaçács envolvendo nümeros. r:iaçcxs ente: 
quantidades, noçóes sobre o espaço. Ltilizando recursos próprios e pouco eon~:encionaL, zlas 

recorrem a contagem e operaçã►es para resol~•er problzrnas cotidianos, obsers►•arn e atuam no 
espaço ao seu redor e, aos poucos, tipo organizando seus deslocamentos, descobrindo 

caminhos, estabelecendo sistzmas dz referência, identificando posi4ïxs e vompar,.stdfl 
distâncias. 

Fazer matemática, nesta fase, é formular z comunicar procedimentos cie resolução dr 

problemas, aceitar erros, buscar dados qua faltam para resolver prablem~,. antecipar 

resultados de experiéncias não realizadas, confrontar. argumr*~r~r e procurar z•alidar s~ perto 

de ~~ista. .q atuação da Escola vem ajudam- as crianças a os~,~nízarem menor as suas 

informaçóCs c estratzgias, bem como prGporconar co~ndí~s para a 3quisiYão de noti~s 

conhecimentos matemáticos.. 
Para Piaget, os abjetos matemáticos náo esistent dz foana acabada, d: nra~ q~ 

possam ser transmitidos de fora, para dentro. a conhecimento mascxnáttcu. ao ~n ~ 

canhecïmento físico, não ~ 'empírico, pois sua fanfe está na mente de Laá3 iaditidi~. :~ 
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crianças elaboram seu c~nhecime 
mais complexas sobre outras mais 
Conhecer os nïveis de dCsenvo 
4o~nitivos permite interpretar e 
adequada seleção do conteúd 
criança de modo que possa in 
mentais já construïdos. 

~'a Educaçáo Infantil 
~7da real ~tra~,=~s de uma 
já construídas para o que 
qur permite, por um la 
adequada c, por outro, 
bases. Disse modo, a 
subjetivo ao objetivo, 
de forma cada vez m 
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nto lógico-matemático á medida que constroem relações 
simples que cias mesmaF criaram. 

v~imento infantil e como a criança constrói seus esquemas 
ssas sucessivas aproxïmações que ela realiza ~ assegura uma 
s para cada um dos ciclos. Visses devem ser apresentãdos á 

terpret~á-los a partir dos seus conhecimentos prcvios e esquemas 

os conteúdos matemáticos propostas estão muito prõxïrnos da 
intervenção didática intencional e sistemática, passa-se das nações 
a criança pode aprender. Constrói-se, assim, urna base matemática 

do, interpretar melhor o ambiente e nele irtten~ir de forma mais 
continuar a construção do conhecimento matemâtïco a partir dessas 

criança progredirá do concreto ao abstrato, do particular ao geral, do 
ampliando sua capacidade de compreensão e uiilízação da matemática 

is sistematizada 

eczr critérios de classif cação, seriação, ordenação e de conservação de 
idades; 

zar critérios próprios para agzupar elou ordenar objetas de acordo com uma ou 
is semelhancas !diferenças percebidas; 

entificar e utilizar o número escrito em diferentes contextos, percebendo sua 
mpc~rtáncia social; 

Apropriar-se da sequéncia numérica do sistema decimal, utilizando a contagem orai 
nas brincadeiras ~ situações cotídíanas; 
Construir o conceito de número, quantificando, comparando quantidades e utilizando 
diferentes estratégias de registro; 

• Resolver situações problema por meio do raciocínio lógico•matemâtico eestratégias 
próprias; 

• Perceber que existem diferentes convenções para medir peso, comprimento, volume e 
tempo bem como seus usos sociais; 

• Orientar-se e localizar objetos e lugares através da construção da conceito de espaço, 
percebendo as relaçc~s espaciais entre o próprio corgo c os objetos e dos objetos entre 
S1; 

• Construir a noção de conservação partindo de situações que estimulem associações, 
~r n. .. . inversoes, comparaçoes e açoes reversíveis. 

1~.3 Gtati~íECL~riEi`v~QS DE ~ 1 ~O 
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1r•te ei.~o sàü abordados temas caos diferentes campos cias ciências Humanas e 

faturais. P.ui ;ts crianças as ~iz'ênctas soCI31S, as lústãrias, as modos de vida, os lugares c o 

mund~~ natural çâo paute de um todo intes~rado. Por isso, a didátïca mais adequada para se 

trabalhar com este zi.~o ~ atra~~s de projetos detido a sua natureza interdiscïplinar. Todas as 

ab«dad:• qu; dão à criança a oportunidade de obsenar os fatos e fenômenos da natureza e de 

_~'r vibre es ohletus, ot~senando como reagem, assim com© todas as ati~•idades que fornecem 
inlõrmsçõ:s sobra cus acontecimentos e regras que organizam as relações entre as pessoas 
f~~rn:c:nt conteúdos para a constnTçáo de conhecimentos e promoveram o desenvolvimento do 
g:n~amento infantil. 

:~ crianka se relaciona com os fatos a partir da suas condições contemporâneas de 
pensamento, elaborando hipóteses e teorias possi~eis a cada momento sobre fenômenos 
obsen á~~eis. :~o lado do conjunto de atitiídades que as crianças são capazes de realizar sem 
sjud.3, há outras tarifas envoh~endo ações do pensamento que a criança pode realizar se 
:reontrsr a colaboração dz outras pessoas. 

"E>rtn o nn•el atual de destm~vlvimento, pela eapaeidude de 
rasvlvtr indaptRdzntemrnte um probtctna, a o nível dt 
desem~vhh7mento potrnrlal, deten»mada asrav~a da nsoluçáo de 
un: proóltnea snb u vrientaçav de um crdulto ou tm colabor,açr~o 
cane autro rornparehen» nulis er.pra~ hcí uRe e.ºpapo. ~ o espaço 
entrr o qut a criaaça já scóe e o qut clu pode vir, a saber, ". 

t~YBo~Y)• 
Para que possam pensar sobre suas hipóteses z teorias espontâneas e perceber a eventual 

necessidade de reformulá-las, as crianças przcisam entrar em contato com explicações 
formuladas por outras crianças, por adultos ou encontradas em livros ou outras mídias_ Essas 
outras versões podem fazê-las duti•idar daquilo que imaginam ser a verdade, passo inicial e 
indispensá«1 para moti ~r a pessoa a buscar no~~as aprendizagens. O desenvolvimento de 
trabalho por meio de pesquisa contribui para a participação atitia do aluno na ampliação do 
sru conhecimento de mundo. 

manutençáo da harta, que integra a rotina semanal das turmas, proporciona mültiplas 
oportunidades de obsrnação, levantamento de hipóteses e desenvolvimento de 
conhecimentos de caráter Científico inerentes a este eixo, 
GU1iPETk:A!~I.~S: 

- Perceber a Escola como espaço de convivência, va[otYzando e adotando atitudes de 

preservação dos ambientes coletivos e identificando os profissionais que trabalham 

nesta instituição; 

• Ident~car as relações de parentesco na sua família e as caracterïsricas da comunidade 
a que pertence, valorizando as tradições culturais; 

+ Internalizar e utitir~s compottamcntos e atitudes socïalmente adequados, 
reconhecendo e valorizando a exístëncia de regras de convivência; 

• Identificar algumas transformações do corpo e dos hábitos ide higiene, de alimentaçáo 
e de atividades de vidadtária} do ser humano nas dìfet~etZtes fases da ti-ida, valorizando 
os modos saudár~•eis de alimentação z cuidados com a saúde; 
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• C©mgreender que o ser humano evolui com o passar do tempo, observando e 

reconhecendo as transformaçúes elo corpo, nos hábitos, nos interesses e nas 

possibilidades, construindo o conceito de tempo histórico; 

• Identificar e valorizar as múltiplas formas de trabalho a partir de suas vivéncias em 

casa, escola e comunidade; 

• interessar-se pelo patrimônio cultural, compreendendo e valorizando suas diferentes 

formas d4 expressão; 

• Reconhecer o caráter cíclico da vida e da natureza, compreendendo-se coma parte 

integrante do ecossistema e assumindo responsabilidade por ele; Identificar os 

materiais de que são fritos os objetos, percebendo que eles remem e se transformam 

por influéncia de fatores externos; 

• Cornpre~nder o reaproveitamento dc materiais como forma de reduzir o acúmulo de 

lixo na comunidade, percebendo que a prndurão de resïduos z urre problema de todos; 

• Compreender que a áwa ë essencial à vida, e que seu ciclo é garantia de sobrevivéncia 

para todas as pessoas, identif cardo o uso que dela fazem os seres humanos e 

percebendo que o desperdício pode ser evitado pelo próprio homem; 

• Reconhecer a importância da pesquisa na ampliação do conhecimento, sabendo utilizar 

diferentes fontes de informação; 

• Participar ativamente da resolução de problemas formulando perguntas, estabelecendo 

relações simples na comparaçãü de dados, confrontando ideias, argumentando c 

tirando conclusões; 

• Registrar as informações utilizando diferentes recursos e estratëgias, reconhecendo sua 

função para a organização de um projeto. 

lã.~ FOR~i~~Çf~ES PESSa~L E SOCL~I, 

1.1~E.-ti~~~10 P~D~GOGIC~: 

Este eixo refere-se às cxperiéncias que favorecem, prioritariamente, o dcsenvolvimenio 
da identidade e da autonomia, que está intimamente relacionado com os processos de 
socialização. O ,trabalho educativo cria condições para as crianças descobrirem e 
ressi~ìf casem sentimentos, valores, ideias, costumes e papéis sociais, cultivando a 
preocupação com a dimensão ética, que é traduzida em elementos concretos do cotidiano. 

A partir das interações sociais ampl.iam-se os laços afetivos que as crianças podem 
estabelecxr com as outras crianças e com os adultos, o que contribui para que o 
reconhecimento do outro e a constatação das diferenças entre as pessoas sejam ~~lorizadas e 
aproveitadas para o enriquecimento de si próprias. Em seu processo de socialização, a criança 

~~ 
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. f~ç  , " r T~.y `.-+ 
t'~ 

.. yJ 

sc~ eic:lì~e~nt.~ l~~•17jr.ule~•Ilt4alt~e.~ntc ~:e~ln ilu~~itií~;*~ ~te utet 

ccrosCr~~i >u.~l idciltticl.~lcic c: 51r:1 .Itlttmunlia, 

~Iri ~ 1~11~i.91~ .̂Is'. 
> l" ~,. ~1 4f1 t~i/lr 

1Ì i~it,filfl+ía 

41n e~lt~l~.ír,ttal, .rfsrfiv:l c rlul~:ll, c st~sKim 

~~- ( 1' 1]r`NClfl ,l,l rïltlrNN•1111,1 .' r~itr c/t ~ r1r1111ct~ t~ihJrn► .sr njiltt~ tl 1»tiutr c!r'!~llbK,r ~ir 1/ hlt snKle. 

~frlS tl f11i1~rtluiliÌ.Y JIrL. Á u fltlfHl/! t'g!i!t clur ~l ~fliCii¡lkir t'anl¡.¡t+ttt. ~ N1tl~NK~tt/tU ll~,~It(/!!'!1 Írt'Ilr 

.'nl cr~ncl,lr~nt~'r~.? ~•t Jruc,tr ~ t~¡s►~ultr,~ ¡at»u rler'IrJfr uulr c1/1 !~►sllvrr, jr~raut j.rtrrt Nielis.i. h'nvf jN.,1,~ 

!lrne~r lti~r.lh,lrkl.~ qiHtnfl(s sr ~fsnsblr►~r ci¡,enrt.r is k,~,j,rk1 ¡a,rtK, ~1r t~l.~rtt, (ìwlnllfi ltnJrr ¡~~;t.Wirt 

lc'+ri .~nl c.~►l.~Jr1t'llttrl., .~.s p~~nt~~: clr +~ixht~Iru urt/rrq, ir>kl a~lri nl~tt.e hv►•r p.tru rnridlrr yue¡~r`rtr 

plvnlr.s~art,l ~ a pr lr► Irtitrt ". 

:1 nece,sicL-ccle cfw c;c~locaçác~ cles li 
c cis nioralidacic da ~;rianç:~ est:i nrc: 
I.,imitcs dc:ti~m ser c©locadus cic; 
con.sicler.3ç,io o scu Inc~du de ser, 
aprrs~nta. 

I~e forma similar, ltábitc~s t 
CiC ~C21t11C't'..1 COt7f0 "~or f'a~~c~r" 
crï.3nça, facíiitanc2R n c~rlvívi 
srrve; coma modelo 
Para as crianças, e é a partir deles quC Cl:cs ir:~o rr~nytruir rciaç~c;:s scílicla.s e: l~crmancntcq na 
,'ida cm sociedade;. 

(t'unstantr Xam¡n, 

~itirs, imru~rt:cntíssínl:c para :s i;.c)ilsti►I~:~tj d.~ icfcnticli:tic; 
scnlc tanta naq !~ítu~~çác+~ clntn~stícas quanta cyct)1arC~. 
forma adcquacla para caria criança, Icw.+ltdt~~►c cm 

.1 c:spccificídadc d.-t .sua faisca Gtária c .~ sítua4~c, t~11C ge 

A 

C(Jti1FFTF:~CI1~,.S:

• Saber cxpre 

viabili~an 

• Itespeit 

aceita 

Ic I:i~iGne c or~ni•raç.~a, nc~rm.1R c1c cc~nvivcncí.~, cxpresy~ïc!c 
e"ahri~acfr," dc:vCm ±~Cc inc{~rparadc~s ac, cr~mpc~rtamcrttcl c1a 

a com uutra4 j~4Ycjn!~. C1 exempin clns pní~l c clox pruityf:c~rt:s 

ssar suas f1CCCSSIdc`1dC,4, dc, -ju:c c rcentimcntc~s cm yituaç~c;H cotitliana.~l, 

do o c:stahe;lecime:nto dc re:laçc~es saur~ávcis cnm r~ outry c no ~rupo; 

r as características pessoais rclacionada~; ao ~cnc;ro, etnia, peso, estatura, etc., 

nelo c valoria.ando as orí~e:ns C idCntificancio as sín~rularidadcs próprias c das 

pessoas com clucrn convive; 

• Re:cvnhe;cc;r o corpo como urn bem a zelar, valurirando a hi~;iCne, a alimentaç~o, o 

conforto, a se:~urança a a aparéncia, identificando situaç%cs cie risco e solicitando 

ajuda, guando necessária, para a prcge:rvação da sua saúde c inte~ridadc; 

* Se:r Capa? de fazer Cscolhas part~cïpantlo de brincadeiras naI's quais selecione os 

parrreiros, crc objetos, os temas, v espae,~ e oq perKanagens; 

• C~c~nstniir uma autoij»a$etn posüiva, ampliando a autocon#`~ança, identifcu,ndU suga 

limitaç~c;s c possíbiiídades e adindo de acordo com cias; 

• Usar o diâloga corno meio de goluç~o de conflitos, resspe:itanda n ouU•a e e.Yi~;indU 

re:ciprocidade:; 

2~ . 



Proc. N° qo ~ ! ~' 
Rubrica /~ 

._Faça do ~,urniar-MA 
....~ ~~ 

~~ 

c:~tc:ki' t~t• ~er,u.-♦t~c',rcF!~ r~r, rc~:wrjr~;tti~te~► 
i:l.4:tta1'NC'1.~1. t'tit~l;titiZsi' 

í ~. `.. L'.-~íy>: ti t. ~ t ~t.~ k."L í.s~ .G í-.11:21jt_~ ~~: t~ï;s~s 
c ~i'~°~:, .tt;~,.,ir•,',~(~:lr;,i-r.i, 

t:ts.~ .f.~ L'.-+srr~.• (.,,ct .' ~~, _`•. ' ~~tï, ~..ti+:sj. F~~~►rc:,-ta~s,~! L~ir'.áirc,•:.. 

I~nç~~ ;-is~ i.s.s~ttt.zr , '.íf~ 
~ ~ tF~ r+:~j 1:i{)-4)t)Q 

a I~~~•n~~~?l~'~•r .~titu~l~~ ~#;~ cc?~a~~~•r.~t~~ác~ c; sulicl.~ric~►tcle, estai~ltcendr~ ti~ncultss afi:tivr~ 

c~~tit ~~utr.~s c1~i.it~ça~. j~r~>tt,•~,r~~s 4 ci~ttt~ií+ prt~fïs3itma~is da l;scala. 

t:.~ ~tt~~'i~ll~~~'I'c~ 

1 ~7~ .1~' #t~ ,~'~:'h.~tC~C)C~IC:~~. 

.~• .riarças sc m~~~Ynt~~ntam desde cicie nascem, adquirindo cada vez mais cantrr~tc some 
~~ pr~~~e. +~i?r~c~, cies:nt•tTit•c~ttdC1 a rtic~iricic~acte e apr©priandcrsc, cada vez maí`.4, das 
~~►s.~i4ìlìdad:s de int~raçáa com o mundo. :10 moti•i~mentarem-se, as crïartças expressam 
~:ntì*t:entos, c'mC!~.ï?c~ t pc;nsamzntos, ampliando as possibilidades do uso significativo de 
`~.~Ic~c e po~ttlr:2s corporais, C7 mo~•im4+nto humano, portanty, é mais da que Simpics 
úe=to.3mento do corpo no rspaço: constitui uma linguagem que permite âs crianças atuar 
*obn ~~ ; nibiente. estabalecc~r relações e construir Conheciri~enios. 

~ irab3iho note eito c'ntiol~•e múltiplas expenï~ttcias corporais, pas.4l~rss dC serem 
r:aiì~adas peta rri:uiça sozinhl ou zm situações de interação, respeitadas as diferentes 
c3pacìd3des da_~c crianças zm cada fais:~ c;tária. Us díf~~rentes espaços e materiais, os dítieTsas 
:I:ment,,s da cultur.•r r~`presaos em brincadeiras, jogos, danças, ati~~idades esportivas e outras 
Fráricas o<,iaia são rc~ursos essenciais para o desenvolvimento das competéncias deste ei.~ta 
de trsbaiho j3 que, ao brincar, jogar, imitar r criar ritmos e movimentos, as crianças também 
s: apropriam do repertório cia cultura na qual estão inseridas. 
C(3~ iPFTF~ CI ~S: 

* :ampliar a autopercepçào, identificando necessidades, limites, possibilidades, 

dif:~ren4aa e similaridades para lidar de maneira harmónica com suas zmoç4cs e com 

oS QULFOS; 

• ReionhecCr o mundo aLra~•c;s d0 próprio corpo, desenvolvendo a capacidade de 

percepção por meio de todos os sentidos; Desenvolver atitudes de confiança nas 

próprias capacidades motoras, deslocando-se com destreza, coordenando a mvti~nento 

e o equilibrio zm ações inditi~iduaïs e coletivas; 

• E.xpressar-se d: maneira singular atravcs do motiimento, gestos e ritmo corpa►ral nas 

brincadeiras, danças, logos e demais situações de interação. 

l~.ó SE_~STBILID~E :~RTÍSTIC~. 

_ , 
I:~~~ .ti ~,:-~ (~ PED.-1 GOGICA: 

:~ música e as artes visuais sáo faunas importantes de expressão e tomunicação 
presentes em fadas as culturas. São linguagens essenciais no contexto da educação e, 
particularmente? na Educação Infantil. 
Por mzio da música, a criança pode e.~cpressar z comllltiear sensações= sentimerítos e 
pensamentos, além de interagir ~ socialmente. ~.s artes visuais epressam, comunicam e 
atribuem sentido a sensáçãcs, sentimentos e pensamentos, estando presentes no cotidiano da 
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Fis. N° 
Proc. Pl° 
~E2i  ~ - 

~ ̀ P~.ç~Lut~i'ár-AJIA 
~~ ' '_ ti  * ~.- i ~ ..~.+ 

t.-;vrr~a nE ~tor~~vor~Es vo cox~L`--ro 
RESIDE:~iCr~L PIR~RiIUE 

F ï 1 D 3U.~ E ti 10: DE DEZE~I3RQ L~E 1~9~ 
C~i'j: Oã.2 t3tí_•~G?~`C)OOI-3.i 

Rua do P~ss~so, çd 3=~, i = 3ò, Cc+slj. R+~sid~izci~►1 Pirasziid~ 

Pa4a da Zun~iar - ~ì~. 
: ~ ~+~i~d-~d0 

vida infantil. ao rabiscar e desenhar no chão, na areia e nos muros, ao utilizar materiais 
encontrados ao acaso Gravetos, pedras, carvão}, ao pintar os objetos e até rnesrno seu próprio 
corpo, a criança está expressando suas etperiências sensíveis. 

«,t arte de►•e ser recor:l:crida como a mais sc,~ura das forniras de expressdo que a 

humanidade já cons~uuiu criar. Como rol é que ela se .ern propagando desde a 

aurora da ci►71i~a~ão. Em todas as épocas o homem tem feito coisas para seu leso e 

tern adotado rtrilhares de ocrrpaçóes exigidas por srra krta pela ►ida T'em sïrlo 

lntermirrá~~e1 sua busca pela poder, pelo la; er e pela felicidade material criou 

línguas e símbaly~ acurrrulou rem unpressiortante ataruo dc saber e nunca se 

esgotaram sere engenho e sua capacidade ltsc~eritiva". 

{autor Desconheudoj. 
w 

C'n~iPETE.~CIt1S: 

• Explorar diversos materiais (argila, massa de modelar, papel macho:, pimentos, 

materiais reutilizá~~is, giz de ceva, lápis, canetas, ete.} para desenvolver a percepção 

sensorial e a Ctpressi~idade; 

• Expressar-se e interagir com os outros através da arte, utilizando as linguagens cia 

música, da dança, do desenho, da pintura, da modelagem, da colagem c cia construção. 

16 - ~1~IET.~S 

• Integrar família e escola, através de projetos, reuniões pedagógicas, colegiado, 

Programa ES`vl3 aberta! 

• lnformati7,ação da escola: diário elctróníeo, tiiabilizaSáo da sala ~Ie informática, 

criaç.3o de um blog para a escola; 

+ Diminuir o rtítel dt reprovaçáo c aumcntat o índice de desempenho de nossos alunos 

nas a~nlíações sistémicas; 

• Fomiat alunos conscientes de sua função enquanto cidadãos; 

• Fnrmar teìtares competentes; 

• Formar alunos ctiríticos etn relação à realidade; 

Ielltvrar o ní~•el de escrita. compr~Vnsá~o e enzendimzata de nossas alunost 

• atender com qualidade os a.~nos, teali~tndo utn processa rcai de inclusa; 

+ Gontn~uir na refle~.ãa sobre dos ah~tos na comuaidade. . 
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t.r;Vtric.~ t')i \iil}i 1ric'~ttt'~: t`)c't C't~~N~t.;h,`"rf7r 
1~[ ytl~l•Nt~i.11 i'itt.tt~ftt)i' 

! {..:~t.`.~I.~.1 i.Z~ f'° :~ i.`t. 1st:r_'I:~1~ZI1C.~ L~I; L~t:r:ì 
t ~~1'j i. ~ it't..3s.^ tt~~i~i_~.l 

~i!i-! .~1~ 1•.'+...,.,,y,`,.• i~ti .~ . ~.. *r•, t. .'t~►'. ii~tl~i•~lil.iali i'Ir.tiIL~143M 
i':, s, .`~ : i 1'~ i l t! 111.1 f' ~, í f 1 

♦ i r'~ El `¡ 3(~ ritu~ 

1~-1'1~:1:1~ 1ti 1}t» 1'Eítì1~ Ititi1t~~~~151~.~ "1js~ul:i Prc~i~~csctr.t t'utu:c'iç,'ic~ í'r>gt~i'?

",~'urt,r~ nrc' ,1i~r 1►nccJ~=~/ .rr¡tarar• orrr Avis ntrjm+`►►lvs r► rizurH~ clt►r 

~_<7►rteri~lc+r rlrl jta7rruÇtlet Ptte`e1 dc~s cdue`rtrrrli►s. ; i 1Jrútir'a rlvcrrrti~ r¡tr~ rt~tn htt 

sC►rr rr ,lïsrc~rtte c r1mr7 1?rlltrCu trrteïru. C) ~rtsìtrn dns ce~►rltzírins ìrryaltea u 

tc•Stctrttcrtlu~ ètircf rlU Prc frsscrr (. .I t~ scrbr'r rlrr impQs.rthrlidacle d~ rlc`sunrr a 

~rt. iru.► dc~s c•cmterírlos rla fc~rrtruS•úo cYrc•a rlos t+rltrc:~ucic~.c. I~e scparrir prútrcu du 

tr~orìa, atttoriclade rle ItherdadP, ï~rtorrì>7cir~ de saher, respeita ao prc3fessor 

de rCspclt0 avS cúttttõS. ~it<rirtar P vpreruler (...). :~lus Pst,A repete, Não Q saber 

de ~Q c~enus de~ falar com pale~ras que o ti•errto leva ~ suber, pelo 

contrcirío, q~~e detio 1 i Yet corteretam+a~ue com os Fdrun»dos ". 

{"Paulo Freirej, 

acreditamos que nossos objetivos educacionais serão garantidos, principalmente, apartir dos 
profissionais que atuam na Escola, sejam eles professores ou pessoal de apoio. .~l~m das 
~omyetcrtcias profissionais especificas, o ambiente escolar requer dos que nele atua o saber 
relacionar-se dc forma ética, respeitosa, cordial e colaborati~,~a com toda a capacidade de 
escuta sem pré julgamentos e o equihbrio no exercício da autoridade. 
t'a Fscola Professora Conceição Costa, náo basta ao professor conhecer bem os conceitos dz 
,ua área de especïalizaçáo. Para que mereça ser chamado de educador, c necessário que 
conheça detaittadamente oProjeto Pedagógico e que suas concepções sejam com ele 
4o~~rentes: precisará demonstrar capacidade de trabalho em equipe e estabelecer uma relaçáo 
de parceria com a Coordenação Pedagógica, a Área de Planejamento e Comunicação, a 
~.dministração e a Direção; terá de desenvolver a capacidade de perceber cada aluno como 
um indivíduo singular e de traüalhar de acordo com suas necessidades e anseios. 

Pode-se dizer Sue o perfil do educador descola deve contetr~~Zsr seis diferentes 

aspectos: 

~ 1°: deles refere-se à consciência de que o educador, assim como o educando, é alguém 
em permanente processo de aprendizagem. Deve ter disposição interior de superar-se 
contirntamente, pesquisando, frequentando cuxsos, palestras e eventos, refletindo sobre 
sua prática cotidiana e aproveitando a.s relaçóes com colegas de trabalho e alunas para 
aperfeiçoar sua compreensão do signïficado da educação, do seu papel, dos meios e 
recursos que utiliza. E fundamentai que seja aberto ao diálogo e reflita sobre as criticas 
que sáa feitas a seu trabalho por qualquer membro da comunidade escolar, dispoado-
se arepensar sua prática pedagógica e avaliar continuamente o seu desempenho 
profissional. E essencial que cultive uma procura ativa do conhecimento da atualidade 
nacional e internacional, bem como das principais produções culturais e artísticas. 
Citando Guimaráes Rosa uma vez mais, "mestre é quem, de repente, aprende." 

%- ?Ó: aspecto diz respeito ao seu comgrometitnento com o aluno .e cota á sua 
aprendizagem. ~.Sto sC dá, de urre lado, através do exercício do bom setisa; cia 
sensibilidade e da intuição; ~ . 

~ ~*, ._ 
.., 

~;r;;,;,,~,wc,;INMil1#►1C~, w4;,;.~°,- ~ C :~A . 

oq,.l~,m~„c.~x..~ 
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: `~,.~'~ t° . 1~`.. .j.• • s, ~:'t."~-1 • 1•.+t t ,i.- 1'arwr• , òtj + , V, tr~ t . ~t.ç iZr•~t, t+tt:. ~il ~* Z`. •~it~t `ti 
~~~~,•• '~, i t~~,►t..c ~.t:~ 

t• r• , ~ +~t .►,7t :

t`tttlt~. ~~ h1 t~c~ilttflh~ ti.ly ti ♦~f 1.14 t~~ .1 j~ti'tlt~lla~'Ct11 C (iC ~1~1~(~it~stl.! tlil t~CSCtt~t►~~~tltL'tlil3. t_4a~;lil~t;~3~~~t`~•.t~, t} Ct~lt~.lt~t~t ~~C~tlit.l CC11tti1li tt~ Ut11 it':1h.tlht? ~+,~(}h,ll, Ct}!1}~)t~~'i,"tü~t~lltát) C(tfTtf? O~ 
.~~t11Y~>~ :\~~lt~..~ttt :t i~'alicl.t,ft', 1tl~flttitcatlilc~ Jº t~llti.ul~~a~lL`5 dll~: Cf1c.t'~filr.lttl na :I~tCtk~tlat~c".til ~L 
tit~~i~~~ ~t~tti.'ttt~~ ~t1~~.~tiltlC1111cTit?~► C tllttilt)~ 111~tl~ C~t~`:1~~;~ cic~ ~tft)itl(1t'Ct n~utlallç:te Ct~tlG~itllai~► C ~~,~~l~~r~ì~~tt.xs~~1~~ ;talt.ltt~~ t~iai~ i vtitttul,~tttit ~ za~fn ~~ cuinc~r.imcntc~, lv~tc ast~c;~arr it~t~a-se ainda 
:tt.~ì* ~~.~slttuìt~~'tt~~' yit,ittct~~ sc tr:rt.~ ti° atum>~ cc~m ncc,~sidade:~ csp~~ìaì~ c}u,, tncrccettt usar 
l~l.tzte~atttzntRi rçl~~eítitc~ tl~'scttlrttlu Mora Ic;~•:í-tos a utìliz7r o má~imc~ do seu lxjtcn~.ì:~l, 
:.~t:+:.l;r.~cn.tt~ u.~ ¡~r~~l~ltim:itic.a tn.-ts, l:rinciE~aln~cnte, suas possihïliclad4s. 

~ .tom: ~ c~ cc?nit~~cirncntc~ dc~s prr~cessos cc~s?niti~•os dvfi alunos, dos sab~-r~a, cí.;s c;scrat~~ias 
~~ r~'cur:~us diiliticas da àrra em que leciona e ,1 capacïcfadc; de aplì~..~r, nv cütidiano, 4s 
cc~nitt~cit»ctUc~s trc~ricos cuhrc edtica~ão. Sabemos c}u~;, quando a crian~a chega ~r 
~'scc~la, cia já tem dït~ersos si~lificad,?s atribuídos ao ntundu, a que chamamos 
'`concepç~cs Prc;vias". t'ma das fun4òcs prim~:iras do educacloc ~ a dc mediar o 
rrc~cesso dc mudanças cognititas buscando aprovmar as cnncepçc3es pr~tiias dos 
.~lunc~s dos conhecimentos socialmente construídos. Em todos os segmentas, portanto, 
o professor deve realizar a avaliação diagnóstico inicial, tomando os resultados deste 
a~~a~liaF.~o como critërio básico de seleçâo e de scquenciaçáo dos conceitos, 
procedimentos e valores que consdtuiráo os conteúdos a serCm trabalhados. 

~ -i°: o professor precisa instilar pefmanentemente nos alunos a compreensão da 
significado dc ser estudante, que implica em: prontidão para fazer ~~aler cada minuto 
dcdica~do à escola, evitando a perda de tempo no inicio ou durante as ati~,~idades; 
comprometimento com a tarefa designada, uma tiez que o significado que se encontra 
em determinado assumo é proporcional ao grau de envolti~itnenta cc~m zle; auto 
e.~igência, que se mostra no propósito de fazer sempre o melhor passí~°el e r4sulta no 
sentimento de orgulho pelo bem feito, imunizando contra a mediocridade; 
organização, elc:rnento condicionante da produtividade e da criatividade; equilibria no 
desenvolvimento das diversas "inteligzncias" para tun domínio adequado das inúmeras 
capacidades humanas. 
S°: ~ imprescindível que o educador tenha a capacidade de se en.~cergar responsá~~el 
pela formação do aluno como pessoa. De que ti-ale formar um indivíduo tecnicamente 
capaz se sua ética é questionável ou se ele carrega um sentimento de menos ~~alia e 
ixnpoténcia'? t~utoconsciência, autoestima, autodïsciplina, noção de limites, respeito 
pelo outro e peto ambiente, urbatvidade, autonomia são conteúdos tão ou mais 
ïmportantt:s que os específicos de cada ârea. ~Conteüdos que o aluno não nasce 

sabendo, que tém de ser construídos ao longo da ~1da — e o professor deve ser capaz da 

ajudá-Io também. nessa trajetória. E neste ponto que o professor, por sua coerzncìa e 

sua dignidade —que munas vezes marcam para serngre a tilda do aluno — ao invés de 

mero prático da docéncia torna-se, verdadeiramente, educador. 
i 6°: aspecto a ser considerado é sua compreensão da avaliaçáo como um processo 

contínuo e não um fim. Para que seda efetiva, a a~►'aliação de~~ ser mais uma etapa do 

processo de aprendizagem, consistindo de um conjunto div~rsiúcada de insitumentos 

que possibilitem. ao educador e ao aluno aferir seu desenvolvimento nos. aspectos 

conccitual, procedimental e atitudinal. Dessa maneira, o conhecimento das 

necessidades do -aluno permitirá levá-lo à superação de insu~cessas .pela alttrração cía 

forma de intervenção, pedagógica do educador. ü psicólogo americano ~-loward 

Gardner, em sua Teoria das Intelig~ncias Múltiplas, de I995, redefiniu o conceito dÇ 

inteligência como "a capacidade para .resolver problemas ou elaborar produtos, _que 
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FIS. N' ':  L~rr~~ raE• xrc~t..~t;~c`~c;~-~ r~c~ c~c~~tt~FnAr~~ 
. Proc. N° ~~1~. . ttcsil:~i-~~~c,a t~~t::~i`i►t~t' 

~ • R~t~brica  - ~~Y  ~~ ~~ ~ c..~;~t~~.~ L ~ t ~~ A, ~~~. t.~L•'.:' C.~ t~.+c:~.~ ~.~~: r,r:~c~ 
A ~~1~~~ 1',~,1t1t•.J~~~;~ ~~~~~~t•_~~t 

wPa~s-d~U~iár-MI'~ t~~~a ~~r~ t'r.+-;r~,;.~, {~.i 
'.~• 

.\, ii, ,'C_ ~.~►j. t:r~~~i~-i~~.~.~! 1'~:.t~iy.~~1.• 

~. ~^ ♦ ,1 P.i ~.,~ .i r L t e n~ t.t r • 11 ~\ 

\. -~~• !~ 
: i• r _á 1.~U [?{~t~ 

.. . .~~6

sc;j:ull ~:liUi•ixad~~ eitl utll ott t11.1ìs :tllihìettte, 4utturais ou catn~tnit:irïos". .~ t)rinCit)ic►, 
c1ltCndt'll i~Uc.' icrl.l[ll ~c:t4 ;l~ t1iÌt't'Ct1ttS lilt~llgcl141.1S: tÚ~;1C()~tilatCnl~lIC:1, ti11~,t1iS11L1, 

nulsic.•11, carporal-cincst~sic:i, espaciat, ïntct~)essual, ltltraprssc~.•1!; ix~stt~riormcntc, 
lit~luttt ir~S Otlir:lS: 1latur.t~iSt1C.1, ~)LCt(1riL:1, ~:\lStt'RC1:1~. 

Em stinl:l, t~ k~c~~cifïc:itllente, c~ rciucluior d:t ~:srulu t'roteiwr.l t'~ticeirilo t.nst:~ „d ev~; 

se~r ai~;uNm qur: 

• Conheça profundamente o prc~jcta pecla~;ô~;ïco cia Es~.ol:l, cütn c:t4 c.?I11tu1~lle 
id+~ologìcamente e dzle perceba-se coautor e executor, comprc~metcndc)•se com a 
Escola como tlril todo, 

• Tenha consciência do szu t~~lpel de educ:acior z vusque, na educação, caminhos dc 
autarrealização e crescimento pessoal; 

• Considere-se sempre em formação, assumindo a prôpria capacit,~ção pertnanentc ~; 
continuada como obrigaç.~lo Mica profissional; 

• Traballle na perspecti~~a da valorizaç3o da diversidadC, compreendendo a nec4ssidade; 
de diferenciar objetivos, :1tiL~d.~des e avaliaçc~es; 

• Saiba perceber as necessidades reais do processo ecíu4acional e tenha clarc;r_a da 
imporiáncia da transposição didática; 

• Saiba desafiar e provocar, apresentando mais perguntas que respostas, a pc:rcc;ha que o 
erro eti~idencia a fornia de pensar do aluno e constitui parte natural do processo dc~ 
aprendizagzm; 

• Cºnsiga zxercer a autoridade legitimamente, seja partidário do diálogo e da escuta, 
sabendo conquistar a cºnfïança do aluno e gerir adcqu~tdamente o grupo; 

• Seja dinâmico, criativo, autónomo, pró-ativo, ousado e aberto ao novo, mas ao mLsmo 
tempo, tenha noção de processo e encare eventuais falhas e problemas cone 
pOsltivYdaCl~; 

• Seja critico e argurnentati~~, mas tenha boa escuta e sailaa trabalhar cm ~ntpo, sendo 
capaz de interferir canstrutivamertte em situaçc3es de conflito do cotidiano; 

• Tenha autoestima elevada, humildade, flexibilidade, alegria e trabalíle com emoç3o e 
prazer, mantendo absoluta coerência entre seu discurso, sua postura e sua prática; 

• Tenha consciência de seus direitos e deveres, seja organizado, compreenda e atenda. 
nos prazos estipulados, as evgëncias administrativas da escola. 

• lie forma a proporcionar o avanço contínuo da nassa prática pedagógica através da 
troca de elperiéncìas e constt°uçáo de consensos? semanalmente é realizada uma 
reunião de professores, alternando-se o foca entre a área, o ciçto e temas de interesse 
geral. guando por área de conhecimento, sua condução campeie aos Articuladores de 
ares, que buscam harmonizar a atuaçào dos professores e identificar oportunidades de 
atuação interdisciplinar e transdisciplinar; envolvendo outras áreas d~c conhecimento. 

• A realização do El`t~tJCO {Encontros de Farmaçâo Continuada), com a participação 
de educadores de outros estabelecimentos de ensino, ~ um processo de formação 

continuada que abre espaço para a reflexão teórica, a discussão e a partilha de 

experiências _entre educadores. rliém disca, a Escola da Seira apoia fuzanceiramente 

seus professores e demais funcionários na partìcipaçáo- em corsos, seminários e 

congressos. ~ ~ • . 
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Rubric~ ~ 
.Paço do Lumiar-MA 

~ 
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>•~ ~\f'~i.ita4.i~1 ~~tl~ (itCc.'ltt~~ti c: (l;;t'tr~s (~;: ~.1tÌ1 ~L'~t.t'ïIL'nttl ú~l ~l?►Iltltiitl~i(Jc: Cy~tf~.lr t15.lt11 Fs 
,.~~,r~~:tl~=~<~ •!: uni.i .~tt~tt~~i~ra pn~¡~ícia ary l~{~rlt a2~tlatnc:nto dz~; :ltit~i~l::d;:~ sLoiares t: au 
w~:-.n~~~itio~,:nta dc rela~.úL~s cracrp~ratiti~as entre díts:~3o, professares, alunos, pcs~~al cie apniu 
t• ~ .~,i~t.z., i~;t, r.jti,3~; n(~ cliticcrnimcnto, nc, bom senso, na ~-tutonomía e rta rrspcito mútuo. 

.~ l)irc:Y:~v cl.~! I:scUla c; sc~s intt:~xantes do (;ruga Cicstor, cama sua extcngãa, cabz; ,. 
4~r.~-~tir .~ tì~:l L~ecuç:ic~ cïv i~r~~jcto 1'rda~c~~icn ~: seu contínuo aper~eiçoamento, além d(: icisr ~:.. 
pí~la rtantfienç o da cultura t; idrt~tidadí: cia F:.scola dil Serra. Fspl:cilicamentc, ~s instãncias e 
p:~~tìss;onais gele constituc-m ca C`mipc~ (":t;st~r caberá: 

+ T~~r total domínio deste t'rajeta Prdaióg!co c nele barrar todas ag suas decisões 
4 aç~es, garantindo rsrgularidade na aplieaçáa das ttorrnals escolares, e~,~itando 
c;a~suismos c jamais desconsiderando, descumprindo. relativr7ando, alterando 
oti abrindo mão de cluatqulrr regra ou procedimento estabc;lccid~; 

+ ï~.sse:gurar ctuC seus suhortíinados tombem ajam c:m absoluta conformídadr com 
o item I, 

+ :1.ssumir as riscas ïnerentes à tomada de decisv+es, agindo com irticiatíva c 

ic:~~ando srmprz a trano as ações yue tenha assurrtido ("acabativa"); 
+ Comunicar formalmente á administração qualquer contratação dispensa 

aumento ou adução de carga horária, assegurando que nenhum funcionária 
inicie suas ati~~idades sem antes ter assinado o contrato de trabalha e passado 

pelo ireinamznto introdutório; 

• C~fercccr capacitação de qualidade — de interação, imediatamente após a 

admissâo; de adequação, sempre que necessário — a professares e pessoal de 

apoio vincutadn a sua área de responsabilidade, assegurando que se apropriem 

da história da instituição e da função ou disciplina assumida, de seus processos, 

rotïnas e das obrigaç4es administrativas inerentes e, nos casos pertin~tes, de 

conhecimentos de primeiros socorros; 
• Até o final de mês ~de novembro de cada ano, fazer- o Planejamento Anual de 

Atividades, clue orientará rocla a ação da Escola no ano seguinte, c atualizar o 

Projeto Pedagógico; 
• Reunir=sc, pctiodicamenio, com a responsável pela Bibtiotcca ~ visando 

c©nstxuir, conjuntamente, propºstag de integração desse espaço ao cotidianó 

I~co~ar e promover. ações dinamizadoras corna saraus, mostras de poesias, 

c.cmcursos, ctc.; 

~. 
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Fls.  No ~~ j,2p ~~'t:~~l rtiF' ~ic~[t.~t1c~T:t~~ t~c~ ca:vlLti-rc~ 
Proc.  , t:r~~+tr~t~~c - t ~1t~ i'ltL~~l~tll_)[: 

Rubrica  ~~  ~ ~. :~.~.~.~~~,-~ ~:ti~ ~~~:: t~:~L c~L.~t,1s~~[~~, [~~ L~~~L 
~P~ Lumiar-M~ ~~ ~i't : i+o'•• ,~,~r• f;:R~-1-:~.: 

:t1..1 "a• ¡ 1N4tr~•,~. ~ ~.~ ' • `1; • ~._. G~t~tij_ i~CSltiwl\ái.ii i~►:.1ta.ïr_:.+ 

~ ~ ; ~ i~.~yc~ :Sc t.r,1211.~1[ ~ ~.1r~ 
- ~ ~ _ t' » - e 2 .; t] (?~# ) t ~ 

• ~cttnlr-~c p~tì~~licam:ntc~ ~c~m v Pc:su~al de .,poio dirctaincntc: Vinculado a sua 
área rlc r~•sponsahïlicí.3cli, escuG~ndo .~t~*ntamL~nte suas obser~~açõ~es, sugestóes c; 
rc*i~inclicaç~i;s; 

• lt.~ntr um "133n~ de floras'', cic:ntílìclnclo eobtendo aanuência dos 
funciC~ári>>~. tenJ~~ coma mata a c:liniinação da neccSsìdade de pagamento cie 
horas eiras; 

• L'laborar a encala cie fêrias com razoát•el antecedéncía, zelando para que o 
atendimento às necessidades da Estola não sofra qualquer prejuízo; 

• líanter uma sistemática de acompaníiamento funcional dos professores e 
funcionários. baseada em critérios objetivamente definidos, registrando 
ev=entos significatiti-os ecompondo, pro4essualmente, ahistória funcional de 
cada um. 

• E_~ìgir de educadores e educandos interessados na trali2ação de eventos que 
apresentem à área de Planejamento e Comunicação um PL~rio de 4ção 
(disponível na área restrita do site) dentro dos prazos ntínirnos praticados pela 
Escola (C~'C'11io de pequena compieZidade. ?semanas; media comple.~cidade, I 
mës: alta complexidade, 3 meses), de forma a Viabilizar sua análise e 
autorizaçáo, rejeitando propostas de última hora; 

• Balizar as reuniães dz super~,isão no Projeto Fedagógico e em obser~•açdes 
feitas no espaço de trabalho dos alunos; 

• Realizar reuniões sempr+c com planej~mcnto e pauta previamente di;~-ulgada, 
mantendo a pontualidade, o foco e a objetividade, registrando os assuntos 
discutidos e as decisões tomadas e colhendo o ciente dos partïcìpantes; 

• Garantír quz as reuniões do Conselho de Ciasse sejam instrumentalizadas pelos 
documentos adequados (Projeto Pedagógico, Carômetro, RI~.~, propostas dz 
retenção~pra~cssão condicionadas feitas pelos professores} e que as 
deliberaçòes sejam registradas e assinadas por todos os membros do Conselho 
de Classe. 

• Garantír que os seguintes registros sejam sempre feitos por escrito de forma a 
garaniir a qualidade e segurança da comunicação dentro da comunidade 
escolar: informações aos professores sobre limitações e potencialidades de 
alunos com necessidades especiais; comunicados a famílias sobre evolução 
inadequada de aluno; comunicados de inadaptação escolar apresentados a 
famïlias; registro de reuniões com famílias (com o ciente dos païs); propostas 
de dispensa ele professorzs, com fundamentação dztalhada; 

• Valorizar e assegurar pontualidade em atendimentos e eventos bem como a 
prontidão nas retornos a solicitações feitas, pessoalmente ou por telefone, 
jamais demando de dá-los no mesmo dia; Entendidos como qualquer iniciativa 
de enriquecimento pedagógico que mobilize ou dependa de recursos 
futanceiros elou mobilize outros setores da Escola que não aquele sob 
responsabilidade imediata do proponente. 

• ,Garantir que a entrevista inicial com o aluno novato e sua fanúlia sejam feita . _ 
no menor prazo possível, que os professores sejam adequadamente informados 
dos potenciais e limitações do -novo afoito e que suas áificuldades escolares 
cristalizadas mereçam, por Parti dos professores, proposta de trabalho 
especif ca visando a sua superaçáo; . 
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Fls. t~l°  t:_.~~.ic~ r~r 11~ -)1~.\17C?Rí'~ nc~ c~c,rttLr.,--ro 
Proc. ~° ~1©~~~~ [tt~~~lt3t'N(:'t.~t t►tit,~.nf~i~i,

.  t L':~: t;'f11.~,1 L\[~~ ~: L~1. t,.~t_í Lt it3[?C3 Ctr 1~.~:#3 
. -•Rtibtl~  ̀ ,~~  t .`~_t~t• ~+ .. Illt, .jt.;' ;, n~~r:t--;.~ 

lílt.♦ .!„ t ' ••rt`N~~,+, ~~lr~ ~ +. ~.- 1%'. á t~!►I, {+Ér1/•te'llC1Ai [~ii~atitili~.~C ~~o cfo~Lumiar-MA r.~,<<, .~n ~_►,!„~.~l~ ~,trs c--.. 

.e' 

~ é t~: t`, _+ 7 .+t 1 f7Ot"~ 

• :~~~~•ttur:tc clu4 atun~~ti ctu~ ttttiil:uti ~icic~ belicticiatíc~s lx~r progressáo 
~cttl~li~; ic~tt.t~l:t c>u .~tccl~•ra4<ïc~ rcc~haln, II1tC:tiiatamcillc: :Ip()~3 1 eonCcsyão do 
lxn~ticie~, i~t~i~t~t:~4.i>~•~; e~}~~•4íf~c:~~ leira a~~~;~tur:tr eiìciéncía no alcance cias 
~c~Iltr~'t~nc~i:I~, 

• ~'.~tlurit.:tr 4 ti í.~l~ìli~:ir, t:Intc> eluantc~ }'ca9sí~'~l, a participaç3o real cio altmo na 
~`icl:t cl:t l~ ~~e~i:c ~; n:t wua }~rúpri,~ i'c,rm:eçSa tendo como norte "fazer com o aluno 
c tt:i~~ i~c~r rtc:." l~.xcttt~k~ cli~5c~ sãc~ a4 ccrit»~nia.5 c!c formatura, que devem ser 
}x}.~nej:[c}a~► ~: ~c»tcit[rid.~ts pc;lc~a :itunc~s, com a orientaçãº c acompanhamento da 
L•'scc~l.~t; 

• ~cr c:~U~ematnentc e:ritcrïusca c; }~arc;imc~nïosº ao estabelecer "nãosr e 
1n:ilTCtlá~'l'i l;Iit Slta [t]:ti1t14CIl~~ãU~ 

• :lsscgur.~ir c}ue a Recomendação de Intervenção Familiar - RtF cumpra sua 
fïui4ão dc; instrumento de comunicação com a família, zelando para que nâo 
seja uti[iracla c~~mo ameaça nem emitida automaticamente em substituição ao 
cliáio~c~ com o aluno; 

• Crarantir q~~e as famílias sejam infc~nmadas sobre a evolução áe seus filhos de 
modo a e~zt:sr surpresas de ~irtal de ano ou cïcl©, registrando todos os contatos 
c: reunidos rc;alixadas ~- sempre em caráter individual - e obtendo seu ciente 
nesses registros. 

• Colocar-sc; permanentemente atento à possibilidade dº falha por 
descompromisso ou omissão de funcionários, jamais deixando de admoestar o 
faltoso sobre a inadequação da sua atitude, verbalmente na primeira ocorrência, 
por escrito na segunda; 

• Zelar pela organização do ambiente e pelo comedimento no uso de materiais, 
orïentando, advertindo e responsabiliT_artdo seus funcionários quanto à perda, 
desperdício ou acúmulo de estoques de qualquer tipo fora do almoXarifado, 
valorizando e assumindo com ênfase o "Dia D" e planejando antecipadamente 
com professores e pessoal de apoio açôes que possam ser realizadas no dìa; 

• Asse ;orar a qualidade das eventos promovidos pela Escola, inclusive a 
qualidade dos trabalhos apresentados por alunos, e divulgar, rápida e 

efetivamente, conquistas de qualquer ordem alcançadas pela Escola ~~lickey e 
MOUSe; 

• Empenhar-se sta fidelização dos nossos alunos e na captação de novos, 
combatendo concepçóes erróneas sobre os conceitos e práticas adotadas pela 
Escola, inclusive divulgando ações tomadas para a manutenção de sua 
credibilidade. 

Á PROL ESSQRES: 

üs professores .são os principais executores da proposta pedagógica da Escala ~ 

responsáveis maiores por seu resultado, devendo sempre merecer reconhecimento e 

remuneração coerentes com a irrtportãncía de sua função. Além dos direitos e deveres 

inerentes ao exerc~cio da docéncia, ao professar caberá: 
. * ~~urttprir as . direttlzes da Projeto Pociagógico, nele balizando todos os aspectos da sua 

prática e contribuindo para o seu aperfeiçoamzrtto; . 

; :33. 



S 

Proc. ~°_~rl~--o~,~-._.. ~•~:~ ~t, ~,~. 1~.,t: \Itt~til'*~: , ,~C'~l~t~l,';~T'~3 
~ t;! wtt tf :y~i i\t f't►. ~11tt~f Rubr~ca : , -,~ • ~►'.\ i .t ,.~ , ~ •~ ~'~_ .4► ~ c:'►.4 , t_~.. ~,,.,.~ 

t~umiar-MA ~ ~ t~, ~ . t ,~,• ,, ,;,,,,, , ,, ~ Paço.~ ~~„ ~ ,~\• t'v.~ar•.;~' ~.,~i ! ' ~` 0,. ~, t.S1' i~t~~la~i1,. i.i~ c't:..itti~s`,► t . 
~. ~,~, i`„`t.,~.t ,1.~ ~. +t't1l,,t 1tx~i ~`. 

^ ~ ` ~~ ~~.~: t(1 t1t~t~ 
~~ 

~ ~~t~tü►Ut►ti.tC .1 ~t►~*~!~\Ìr.~U 1'~tla~;tt,~!ti.1, ~t,"ill tÌt`tltt?Y.l. C.tSt+~ ~C t~tìCi~.~ ~t!aitÍlt..ltt~~.1 tjC 
t}~'~ittl~~t'rilltt, t• \~ t'.~t~ tlt; t,tlt,t~ t~u .ttt.Iw~~, 1~R'l~lcflta~ Clttt~Ctt`tt tts t~u xt~~taf~ a~1ai'CiltCi 
.~.` .11~;i►t1t .►titittt, 1~.1/.f tlt1.` ~. 1~,~~~.i tr:il't:,tt' tt :t1~.ti11tfi11.tt1fC`t1tt~ .11~["t~l~ff.itltl; 

+ \t.u►t~r c~•ttita l~t~tttu,►lìtlatl~• tf.l r~f~trxc,f cl~^ tlr~utttcnto., ifttc~rnt.•►~ì~~~, tr~ultativ~, 
.t\ ,ilt.t~~~,`~ ~' tr.+l~,►lltt>~, ~ titttl~lìtttlt► Ct~;t~t"titi.~f►it'ttt~` tt1~tT1t` ï1C~ e~?f:1~ t?à~ 

+ <~.u:u►tìt~ .i lkrì~kli~ì~l.►~1:. ,l tìyt►c`..t, .► c~.ititì.ì~?. a .~t~ie~llia~;►t~ e a cc~mt,l~tutic d~~s 
►1`s;t~itt`5 tl:t ~;\\RÌII~.'!t~ tlt~~ .~►ltirit~~ tltt l:l~.~. t~l~„1~`t;Ctltll~ .lt.?!~ ~C4~llltttL~ tlúninl0~: :1~~int 
Mitt,' 1tt~\1t t•t~iltï`ütlt~ ~tittt~lt.' .i ~c'f tY.1t~.tlh.ftlt?: 1'.~'; at) ~'t1~CtT.tt'•~ç t? c,titUt1Q .~~ 
ti.~t;ttt~~tl,~~lt~ >r~~tltct►tic~; .~ ;~~ {liz`~t4 t►ltlttlt} ~.t~ït, t~c~',f~ir:~ndí) i~C ttlli~►~~O ~ 
t~tì~`ttta~~àt~ ,it~ :tttutt~ E~.u'a :i sttl~c`t~a~.ï~~ tt.~ l~.`nd:n:ìa~; .tt~ c~ tinal d~ ahril, junha. 
~c'Èetttl~t~~ +~' 11í~1Citll~tlt, ~ttittc'nt.Vltt çt?~►TC.` ti (~L'S~tI1~~ntiL~ ~C La~a alUno t~ -aitct? 
ahtu,itn.il ~~l'utt~r?. 

• :~`:tttj,lr ~t}ttl a~ìli~l.►tl~ .~` .►t`.ìll.►~~'::+ t-~•.i\.►ll.itìlc'~ ~E?llcìt3cla.~ PLlº~ alunt?s p1f3 
1t~C'Iltltl4,ü' ~ ~nt~tlili'~ •~,1 t~t?tlltAat~tti~ t~il ~1.ir.1 ~U~?Ct',~r ~?c;níi~'tl~la` (.~:~): 

+ l~í~rit~.~1.R`cc`r ;~ rc`unì~z•. a~;en~ia~i:is 4 r~'~~ntt.~s pt'c~antados, tirlts pstti;.ìpando 
.zti~ anjent;, apres.titandc~ 1Ust~Ìlc~ttl~'a em ~a~o de ïtttpedìmento e, postcriormente. 
rientiticantty-•c Lvm a Supenzsãa Fr.ia~á~~ca tíº. a;~untc~ tratados; 

+ Pc`c~ìr ; utilì ~:u• ntateri.vs e cõp'tas :tcrax com parcìmdnìa, cdnswiente dos ~onceìtas 
n.`~iu1ìr, ttutïtìzar, ncìclar, ác~•~h•endo ptontamente $obras e excessos aa 
alrrto~:uifaclt~; 

•?elar pelo tx~m uso c cottsenuç~o da,~ ìnstaiações. tnobiliá~rio, rquìpamentos c tnaterìai 
ciidátïco, dancío espet~ial atcnçdo z Sala das Profe~ares, rc~strartdo, no Caderno 3e 
~olic,ïtação de Zlsnutc~t4ão dìsponitrl na Recepç.~o, as necessìdades de rcpsro 
»rif cadas no dia s 3ia; 

• Jama.is lev,3r qualcluer equipamento ou material para fora das depcncï~ncias da e~.ola 
sem o conhecimento do Supen7sot• ou cia ;~dministração; 

• ,~dotar a 1e31d,~~ie, a vanspar~ncìa, a tolt;rância e o diálo~o como forma de 
rrL~cionamento na cotnwitidadc: escolar, portando-se com serenidade z maturidade 
quando de sïtuaçeïes ou decisões potencìalmente polënúcas, assim cc~ntribuìndo para a 
garantia de um arnl?iente de franqueza e confiança zntre os colegas e transmitindo 
tranquilidade e se~nuranç3 aos alunos, r~jeitando pzremptoriamente parcicipar de 
int,Til~3S ~ ttlrtlt}rt~5r 

•~bster-se de qualquer ai4 ou discurso de proselitismo política vu nli~oso e e«tar 

mobilizar alunos e~lz~ zm prvl de a~ões que possam causar constran~tnento, tais 

como rifas, doações, etc.; 
• 3amais criticar, reclamar ou colocar eIït dúvida, tliretamentc com alunos ou familias, 

aspectvs referentes ao cturiculº, cama hor~.ria, recursas, andamento do pro~ama ecc.. 

diri~ndn suas abservações ao Super~isor, a quem compete avaliá-las; 

• Bah7ar o relaciQnamenta com vs pais na ética e na proftssivnalismo, tratando de 

assuntos relacianados ao alunt~ e à fatnília somente dentro d© ambienie escolsr z 

. . evitando solicitar fa~ores ou acupá-los com questões pcssoa.is; 

• ~ Ccmttn~bu'vr cºni - a cvmunieaçáo escola-fanúlia e com a dn~gaçào dvs projeiQs 

escolares, tomando a inìciari~~a tie produzir re~istrtis e atendenda solicitações da .~rea 

de Flanèjarnento~ ~ Inft;rmação~e Comtmieãy~ão; 
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• f; . ~ . . . . r- . ~.t~~ t = wlM<t~i, 4.1t t~+t:ltltl.',.. 

S* ~ -. ` .t 1 ~ '+ft1R.~.~ `'-t R 

f •, , 1 s:t :►~+¡ 

c. 

~ i'~i• 41,~ ,11 `sì t':it }•.itf 1~ !~+,1) t~~ t t .`-tlt+`~ t~ì ~.t+titi.ItCiltll.i i1t i tt ~ ~ t t ittc►t tct<►~t t►rL► i .Ku►Lt, ,, 
.~~atT'i`tattt.~~► 1~.1t.i +~ it+tl,ll.`, l411; r11t+ ►i~►r la~t+ti tit' ~t►}C;'til`~rllì+ C ;11T111,ic}t: L'ntrt: t►c 4 
~ s tt.i►~ +~u: . +t tl~ .tht,tttt, ~ ~t»tir~ ~~ > t + ~ ~ 

+ ~~. ~Lt;' `~ti f.tic ~ t:ilc'ttit+ :+'T1Ut11t:► a+►~ J~lJrl+►w a+}+i. t► }'IU~trlt) }'C►}.t}►t')1It4u tt.~1 í'_~_!►i,i ttu ~ 
tt'íata .t ~~ ~►~111:Iltiilì'tTl ~~~ *tt•1 ~tl~lt}~; ~ lattl!11,ti"t}I~rlTl► t tiCtc'TTi Ca}t,1lL~ e}C ìt►rt~trllir ` 
SS?`üt1T~4;it!~ ~tT;T~ttit;tttc~ }►.lr.t 1~tilt.lt :tCtlltl ilc .nh~.►~ t}Uc lht:~ Cllc:s!tl~r"11; 

• •~~~~t: }̀ ;it► iSt`1t1: ~' UTl;tz,~Tlt tl.z }'.~.1+},l, l}i~ll}1?.1ttt}u ~Ctt l'rcl~~tct (►Cl}aL?t~}~lCt! C tit;lly 
•~t~ ~ t~ tT: t ti+, 

T̀  

`t`c~,í.i ,~tt~i.íuic ltT+*'ici, ltt I~•~ti1,~, ~\i~tC ~~r'.i ~iahi}itar, ~utzntar ~ a}uti.~r u trahalhct 
r..~a; t}~ ic.~► :laiii rcaii,-~.it►. ~~ íac~cci~tt cíe .t<ín~iu, indcpend+:ntementc cia área, tú~~l cru funçàct, 
:t:r•: :nticlt;n,ì; ~ohr`~ a ii~rtttaç:►c~ dos alunos c, port.~nt©, todo;• d,ysrm~nham o pzpc;l de 

• t't~nhc':~•r, r~••peitar e cumprir as ifisposiçdes desk Projeio Peda~cí~ico bem cum©, 
intiì~~ì~ítialmcntc íau ~ym ~mPt~, aprt:sentat propostas parti s~cu agerfeìçoan~ento: 

• .~dtjtar, t~omc~ forma de relacionamento tia comunidade escolar, a tolerância, a 
1~~.°tldade, ,~ trtnspar4ncia tr o diálogo franco, portando-s~ com sere>lidade, rc:spc:íto, 
mari~riclad~ L praf issïonalismo ern situaçc~rs ou decic~t~s poteneialrnente polLmicas, 
a.~sin~ cuntrit~uindo para a construçáo de um ambientt; de trabalho caracterizado paia 
tïranqut,~~~. confiança, lt:aídade c; tranquilidade, recusando-se tcrminantemc~nte a 
particiíaar de intrigas ou nunoc~s; 

• :abster s4 d~ qualquer ação ou discurso de proselitismo politico ou religioso, 
• Tratar tacía e qualquer í~4ssoa que estiver presente ou se comunicando com 3 Escola 

com sbsc~luto profissionalismo, gc~ntiizza, respeito e consideração, atendendo 
soiicitações com rapidez e qualidade; 

• Pautar o relacionamento com coíes~as, pais de alunos, fornecedores e clientes na ética e 
no prof ssionalismo, evitando constranger-tos com solicitação de favores ou 
empréstimos, questï~s pessoais, rifas ou pedidos de doações; 

• ~Iantzr com vs alurie~s um relacionarnenio amistoso, porém profissional, eYerczndo 
autoridade dz forma firme e serena sempre que necessário, evitando qualquer tipo d,i 
intimidade e jamais se envol~,~ndo em e~mpréstïmos, compra, ti'zrtda ou troca de 
objetos com alunos; 

• Estar pronto a escutar o aluno e o professor, procurando contribuir para a solução de 

problemas ou conflitos, para isso buscando sempre a orientação de sua chefia 
imediata; 

• CornFarecer ao serviço com pontualidade, assiduidade e propriedade e:m relação ao 

tiestuário e ao assei© pessoal, considerando-se o ambiente de trabalho e escolar`, 

• T.~esincumbír-sc de suas responsabilidades com capricho e eficiência, buscando f.~zr 

certo e completo desde a primeira vez, tendo em mente s satisfação própria e daqueles 

que se beneficiarão do seu trabalho; 
• ~an~grometer-se com a Escota como um toda, setgerindo ações que visem à melhoria 

da ambiente e do serviço prestado a professores, alunos e pais, atendendo com boa 

voniade, solicitaçães de apoio eventual a outra área; 
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t,~vr t,z t~t~ ~t~ +tt ♦r~r-.t,r{n nrr c-ry;•lt~fN'Tc~ 
itt'`;il~t N~ t.-~t t'rtt ~.Rttf~E` 

r ..: ~, t~.~t ~~ t ti t+:•t t~t: t yr ~•t~ ~ tt+t~,..s t':~ t.~~~:} 
+ ~, t't ~ , t, ., .~r. .' tt~. ►+~t - ~.t 

~'4y.1 eSy. {'."~KrM}.i •`. 3.,.`<1 ' ~ ~, ~~ `f~. ~ i~it~ 1'r+wS.tN~,C 1.~~ t~1i.~titt.iw 

t'.~.~t'+.ic~ t .+y~~+.`ii - `.trti 
: t y`+ . ~ i(~ 1~t1() 

• i~iltlittt~ttU` i~~ttt .t 111.tlttik'it~►i~~ t4.t Cr~c~4.t, ,ttl;lt!.ttt(Ztl illl4y, Vctitl~:tdr)t't'9, ÌCCEI.•In(Scr 

t~~n1.'ÈI.-t~ k~ 1'ct~i~tt;m+1,~ th~ t'.i~lcrrl>> ~tr tiulicüa~a+~ (lc tis:tnutLtt~;~ c), (ti~4yc)füt^cl na 
4~1`.'i4~`:~~~. .t+~ ill'.t'~~1~4;1tt~;~t t4~' n4l.lrtl~ 1l'lltll':tt4:1~ t1t1 141:1 ;t (~1:1; 

* .1~t. ~~trr,:r ~jtt.► tt.'t~~ 4t.~¡,~ ~i~ ~cf~ntirtui~l;l~Sc (1l~ lilrr4.ïu ,>u t.~trc.•fa st)t} sua rCsps>ltiats111(ladC, 
4~tl~lt~t,.'tt.~t:ttt~l~t i~►h.`tittf.~ 41c1r l(1~C~j:1 it{1 t':tSV {j~ ltt'Ct;~l~i(4.~rde t44 att'.'+~{~ r)u falta; 

• l~~rtl,•It•trar ilti~i.~til:t 411t t~~{1;►s a~ ~itu.~~~~c•s, S~rt)ctsrand() .~tntccipar nccesgida(i(~s c; 
.~~?ïct.t~t ~.~ttt ;t1N~~ltttritìa, ..uttt4)rtttitctctt{ttt-s~ cam v CulttprinlCntU cle tarcfas a1c que 
~•~t~~i,~rtt titt,~tï..at.~s {":t.•.~h:tti~~:i'l; 

• 1'.~tti~i}t,~r c~~ttt itltitt~>•c (1e rcutrititcs c 4~r(~~,ratn:ts dc capacitaç iv oferccidos pela. 
1~ ~.{ti.~t, t+uti~:ttt~l~t útfï►rnt:u'->c {tUs t~tnaa tr:ttacic)s no casº tic atgutn impedimcnio; 

+ ~~r~:tr ~k•In rt{~tttc 4 int.~tgrttt t1.1 EscUl:t, c3irulganda sc:u 1'rojeto I'cdagágico e seus 
.tiCt~tt'ttcìais. 

'~ :\I.l'tittti: 

,~ ct~ian~a c ~~ .~ticticscent4, cle acordo com a tei n°. 8069 de 13 de julho de 1990 

I~•tanYt(~s da Criança ~: ~ldaleseentc • usufrucm cie todos os direitos fundamentais inerentes à 

~w~~:! humana. 

`'Os alunas são o fim último, rruão e 

stgni,~tcado de toda ação pedogógica desenvolvida 

aa Escala da Mickey e 1Mtause, sujeitos de direicns 

e deveres, pvssibilidar3es e fïn~itss". 

{Arctvr Dele©rthecidv}. 

Sáo os seguintes os direitos dos alunos: 

• (~pútar, propor• e negociar sua participação efetiva na vìda da Escala , em ~po ou 
indi~~idualmentc, podendt? fundar e manter um Cnêtnìo Estudantil com estatuía própri© 
aprovado pelos alunos e referendada pela Direção da Escola; 

• Candi+datar-sa, votar e ser votado para a funçã© de R.epresentante de Turma; 
• Ser tratada com polidez, xespeita e confiança; ser escutado com atenção; ser 

incentivado ao exercício do diálogo, da verdade, da ética e da autonomia nas situações 
da COtidlalt0; 

• Ter sua individualidade sempre considerada e respeitada., senda desafiado e exigido na 
altura de suas potencialidades nos trabalhas desenvolvidos na Escola e nas tarefas para 
casa; 

• Receber retorno de todas as atividades, avaliaçóes de desempenha e pareceres do 
Conselho de Classe que lhe digam respeito no prazo máxirnQ de uma semana; 

• ?4lanter a posse de todas as atividades avaliativas após correção e retorno do professor, 
• Receber orientação da ?~túcleº de psicologia sempre que necessária; 
• Receber atenção e arientaçáo individualizada em questbes disciplïstates, sempre 

ti~sando ao crescimento do aluno e envolvendo, quando pertinente, a sua família; 
Buscar ajuda sempre que se sentir incapaz de resal~rzr, sozinho, conditos com colegas 
ou na hipótese de ~sofrer~intimidação; 

,., ,a... f ...,.,,... .~ 
~.~n.~.-...,.~+.~+^~.~.~r `~? "s-_s+,i3Kk~a~~a. ~ 
4~. "' - i.~~. 
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t.:~t[r\ti C~l~ ~t~ftt,\itic~it!"5 i~C] f`f~N~l..~i~."1'C7 
t:! :~iil)i N<'t ~\t t'ltt.~t~!lt7t' 

t i.. ~t.':lt_`:\ t~\i t?:, l;~.L. L't~í"t.~t'.;tt~~ L~t: lty:►;3 
~ ~.t*t t~.; tt~r►.,t~,:.- ti;at'•t.i.~ 

t~~~:i ~it~ l`.+4~,rz.;t~+, C„',i ..' +, .`.. ' ii~. t. e•t~j. t~e~tttiMt~s't.~l C~tt'..ittt~~.lr 

Ï',1lyh .~tw t, t1t111.11' ~ it~~ 
. :'~-: í°+'•t:~O tNzt) 

• l~n~ucait.►r a ~~•~c~l,t !1t? tut~t~~ ttpustt~ àctuc;lc tm cluc; estai tirriricul;ld~ para n;alt7.;tr 
p~~•qui~ts ~~u tt',~halh~~s csectlares. 

• 1~>>lt.tr .t4~3t.•s, na L~c~~1a, ~isanú~~ angariar iitndt~ par.7 ttrujctns ele tttrm.~ fs7rmando. 

• t~ cül~itct a lihz~nlací~, ao respc;itu c; á digttidacli; 
• C) ~iireitta a e~iuc:t`ão, .z cultura, ao t:spc~ric; e au lazer; 
• t7 ~ürc~~it©a cvntii~'éncta iàrniliar e comunitária: 
• Participar ~ías lulas e dem;tis atividades promovidas pela cscoll 
• L'stiznlir clv cspa4o escolas e dos recuncfs materiais oferecidos pealo escola 
• I otttar conhecimento da ~~zrificação dct rendintenio escolar e dos resultados obtidos 

nas at•aiiações, trabalhos, pesquisas, dentre outros. 

:~.tt. ~ ~- a criança c o adolescentC tem o direito á educação, visando ao pleno desenvolvimento 
de stla pessoa, preparo para o exercício da cídatlania e qualircação para o trabaUto, 
assegurando-lhes: 

• Igualdade de condiçóes para o acesso e permanéncia na escola. 
• Direito de ser respeitado por seus educadores; 
• Direito de contestar critérios avaiïativos, podendo recorre!' as instância escolares 

superiores; 
• Direito de organização e participaçáo em entidades estudantes; 
• Acesso à escola públïca e gratuita, próxima de sua residência. 

~ São de~~eres dos alunos: 

• Conhecer o Projet© pedag©gico da Escola, seus fundamentos, objetivos, diferenciais e 
estratégias, asseguurando-se dQ seu valor e buscand© esclazecimento junto à equipe de 
pxafssïonais da Escola sempre que surgirem dín~ìdas; 

• Tratar com cordialidade e consideração colegas, pessoal de apoio, professores e 
Direçâo, respeitando a autoridade do educador e sua capacidade de discernimento; 

• Evitar excesso e inadequação na linguagem, no vestuário e nos namoros eabster-se de 
brincadeiras grosseiras, a~essïvas, coercitivas ou de gosto duv~.dosas, a exemplo de 
trotes, tanto no ambiente da Escola como em suas imediações; 

• Atuar de forma positiva em eventuais atritos entre colegas, cantrïbuindo para serenar 
os ânimos e para a superação da divergéncia, jamais o contrário; 

• Atender prontamente a determinações de professores ou do pessoal de apoio, deitando 
para momento posterior à discussão de eventual discordância quanto à detetmir►açáo; 

• adotar a transparrncia e o diálogo aberto carro forma de resolução de conflitos com 
colegas, professores, pessoal de apoio e Direção, jamais adotando atitudes agressivas, 
destrutivas, preconceituosas ou exeiudentes e recusando-se a participar de intrigas e 
rumores; . 

• Manter comportamento adequado nos espaços escalares, evitando discuss©es, giros, 
palavrões. ou correria dentro do prédio, abstendo-se do use de telefone cetular, I pods e 
similares, mantendo a polidez ao entrar, sair au levantar-se; 

+ Portar-~sc .adequadamente, #ambérn, em espaços públicos externos à :Escola, 
compreendendo. a diferença entre as dimensões pública e privada; 
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~~-.~' ~ .t Paçn d~ t ~~etii~r - :tiír~ 

M 
j' ~,n. á~I t?-QnQ ..,. 

• Solicìt.~r nuniix~s yic.7ncto, c[c fato, lioiiver assuntos de caráter excepcional a srrtm 
trat.°~etus, l~riorizancio, para os c1eln.3is casos, bilhetes na agenda, e-mails au 
tci~fvnc°mas, assim ~tixtando uma indesejável sobrecarga da Superviso Pedagógica; 

• C'e~nuinicar .ï ~seola, com .~nieced~-ncia, necessidades rie os f lhos chegarem atrasados, 
stirrm a~ttecipadamcnte oc! faltarem, somente solicitando ou autorizando a saída 
antecipada de seus filltvs em usos de comprovada necessidade ou gravidade; 

• Participar dos etientos culturais, esportivos e de congraçamento organizados pila 
Escota, conu-ibuindo para a contiYvência e harmonia da comunidade escolar; 

• Adotar a tolerância, s lealdade, a transparcncia e o diálogo c©mo forma de 
relacionamento na comunidade escolar, portandase com serenidade quando de 
situaYães potencialmente polêmicas, buscando um posicionamento construtì~~o 
baseado na franqueza e na confiança; 

• :apresentar quesiionamentos esugestões de forma construtiva, partindo da premissa da 
comunháo de objetivos entre todos os segmentes da comunidade escolar e da certeza 
de que eventuais falhas jamais seráo intencionais; 

• 3amais insuflar ou apoiar eventuais movimentos contrários à Escola dentro da 
comunidade Escolar, evitando participar ou dar sequéucia a intrigas ou rumores; 

• Favorecer a autonomia do filho, abandonando atitudes de superproteção e 
estimulando-o a lidar diretamente com problemas que apareçam; 

• Evitar tomar como absolutos os relatos do filho a respeito de ocorrências vividas na 
Escala, contatando a Supervisão para tomar conhecirnenta de ºurras possíveis 
interpretaçóes; 

• Preservar o direita do filho de orgulhar-se da Escola em que estuda, evitando fazzr 
crïticas a professores ou à instituição escolar em sua presença, procurando tratar de 
assuntos dessa ardem discreta e diretamente cum a Escola; 

• Zelar pelo nome e imagem da Escola . 

~p-~O Cl.d ~:~n ~i~t'~-~~A ct-~c ar>.~ c: i u_~ pE c~~LEUBc2c~ ntÃ ~~.~s 

19- REGRAS E ~10RtviAS 

"Tudo o que a gente perder fazer no sentido de comaocar os que 
vivem ern torna da escola, e dentro da escola, rro sustido de 
pariciparem, de torrearem um pouco o destino da escola na máo, 
também. Tudo o que a gente puder fazer nesse serstido t pouro 
Ainda, consider~arrdo o trabalho imenso que se põe dían:e de nós g.re 

é o de assumir esse pais democraticmrsente. " 
(Paulo Freire). 

1V~ATERIAL ESC~I"AK: Dentro da mociti.la do aluno detierá conter somente º 

maxcrial escolar: lápis, borracha, apontador, caderno, livros didáticos, livros literários, 

dicionário, régua, ~ tesoura, e cala C1s livros didáticos recebidos no iníciò do ano Letivo 
40 
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.`~tl~:t.'S ~i?ttli~ .tlk+ttt.ltfi~{. ~.~~) t' pttlttitltft► ~t Uct~ lfc ~c:hartt)~ C L:ldt't71t►~t p.~r.l !G 
ltl.tti.•tia~. .1 e~.i~la tt.~t~ ~c tt•~p~~nsahilil.~ crtt c:tstr ~lc~ perda, d.~nt► rrlr cxtra~~itt c~i~ 
cïtt,ti~~lurr m.~trrìaìs etc ~'•~lur. t~` ntatct`i.lis pzrclidc~s de~~cm ser ftrc~curactt~s cctm a~ 
! ̀ s~,:lltl~tttri.t~. 

• 1' Li•tt'H',1,ti 1)I•~ ('.15.\: "Yara tala" ~~ p.•trtc; c;ssrrt~;iai no procc~ssct c!e aprendira~rem 
~ít ctìan4a. L' um itZ~ttlitttcttica iic auta~ot~r;rnct p:zrz dc;senvol~.•cr hábito dc ~;studo 
ïrnirinn.lcnt4. c~ aluno terá tarefa dc~ casa, corno continuação cios conteúdo, 
d:+~~n~ttl~icic~s cria sala cie aula. 

• t`~ll~(112~1~;: t.'nilòtit3e de riso diário; Blusa cia escola: 'I'cnis com moía ou sapato 
sem salto; C.•tlç..z comprida cru bermuda azul marinho ou jeans azul. 

• 1~I7Z~:~,)t'E•:1C`Ir~: Lc.~rrtbramos qua de acordo com instruções legais, casa o aluno unha 
t)~(c.inco) faltas consecutiti~s ou 10{dez) alternadas no mcs, a escola terá que convocar 
os responsá~;•tiïs para esçlarecimento. Quando o aluno tiver ?6(tiittte e seis} faltas ou 
mais, a escola enviará o aluno faltosa ao Conselho Tutelar, aa Juiz da Comarca e ao 

iinìstério Público. 
• RECRI~,IQ: É um momento de descontração e con~,~íti7o com os amigos, devendo 0 

aluno apro~•eitar para lanchar, tomar água e ir ao banheiro, lr~~itando brincadeiras 
agressivas e de mau gosto. 

• ACt~~~Pr~.~ti~iA.:~iEI~Ti'Q D~ F~i,,1iÌLIA: Saída da escola de alunos doentes: O aluno 
de~•e permanecer na escola durante todo o periodo das aulas. Caso o aluno necessite se 
ausentar antes do horário previsto para o encerramento das atividades, poderá fazé-lo 
somente com a presença dos pais ou responsáti~eïs e liberados pelas Pedagogas e 
Disciplinarias. Se o aluno estiver doente, ele não poderá vir 3 aula, pois a escola não 
tem como medicá•-lo. Caso o aluno esteja fazendo uso de algum medicamento, o 
responsável pelo mesma de~~rá enviar um bilhete com as informações necessárias 
sobre a dosagzm do remédio. Atestados médicos deverão ser entregues para as 
Pec~gogas, no máximo, -18 horas. :~iantenha sempre as informações, como telefone e 
endereço, atualizados na secretaria da escola para a segurança do aluno. 

• DESRESPEI'fa A ESCALA: Não é permitido ao aluno: Causar qualquer prejuízo à 
escota, tais como: quebrar vidros, escrever nas paredes e carteiras (sujeito ao 
ressarcimento individual ou coletivo); Desrespeitar qualquer funcionário da escola; 
Promover, sem autorização da direção da escola, festas, sorteios, vendas, coletas ou 
outros, usando para tais fins o nome da escola; Promover festas, atividades lúdicas e 
distribuir quaisquer boletins ou impresso no recinto escolar sem autorizarão da direção 
da escola; Ocupar-se durante as aulas de atividades estranhas a ela. 

24- RE~12AS DD ~U~ETIV4 DE EDUCADO~tES 

cc~~,Fcranc~ FSCOLAR.: 

"7'tulo o que a gente puder fazer na serrticly de com~ocar os que vivera em torno do escola e 
dejrtro ela escola, no sentida dg parrrciparen~ de tomarem um poupa a desuno da escola na 
rnr7o, tarrtbém.' Tudo o que tr gente puder ferres nesse senFido ë pour© aindg considerartdo o _ 
trabalho ímer:.so rlue se pãe diante de nós que ã o de assumir esse pais demvcraticcimente. u .. 
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i :.~\L' ~L~`:~ I_:+I L~ G~E ti: .~i:~ EE3E2::.~ L~i= 1`".",~•.~t3 
Ç'~t'1' ~' "~.E~::r,  s~~ï', t1,~r~R-~y 

►.~ ~:.~ Ï'R•5~,r,;i` ~`~j '_~. `~. Ziy. C~s+tt).. E:r~xYcirslc~xE 1'~ii.lii\tï~~!' _ 
r ~ c~ ~s.~-~ c_ 3 „~~,.~ z~ . ti i.~~, 

d .-r~: ~, , t _~t~-c~~`~r'. 

~vtc~ncïaliJacic~s ~ ditìculcL~ctc:s, cif u:► hìstr.2~irE cscul.~r, dc; seus lnopcígito~ par.1 a futuro, d~ sus 
real motiti:;ç io rE~t ~~ir 1~.3r.! esta Escola. 

Cl ïndc'Ccrimento d.: uma solicitação de matricula poder.=E ocorrer pelos se~*uintc:s 
moti~i~~ 
Ine~i~tncia cie ~aáas na turt.i~"ciclo; NíEmero de vag:E,s para sluno:~ com necessiclaúc:s 
e~prci,3is jã preenrhic3os. inctusit'r cm caso da clzfasagem de conhecimcr►tos tio ampla yu~ 
cara;.tc~rizc: uma situação do necessidade especial, ainda que temporária (tier seção 
~'3loriz~ção d.3 Diversidade}: Constatação dc; que o aluno possui uma ~~isão equiti~ocada cia 
Es..ola Professora C'enceição Costa busca, na ti erdadc, facilidades e pouca exigéncia -~ o que, 
cleïutiti~•amentc, náo ~ o que se propõe; Incon~ruéncia marcante entre os ti~alorc;s erou atitudes .. 
da família ~; ou do aluno com os ~•ator~~s cla escola (inclusive em relação â inclusão, como 
expliciiado em item anterior}. :~preseivação do requcrimento de matricula após o inicio do 
ano leii~•o, tratando-se de candidato ao última ano de um ciclo, devido à exiguidade de icmpo 
para cumprimento integral dos objetivos do ciclo; :~preszniação do requerimento de matricula 
apcis o dzcimo dia leti~•o do rnc:s de agosto — zxceto casos de força maior —pelo fato de o ano 
Ieii~~ já caminhar para seu encerramento. 

alunos com seis anos completos ou a se completarem até o dia 31 de março serão 
classificados no primeiro ano da primeiro ciclo do Ensino Fundamental e, se após, z!a 
Educaç3o Intãntil. mos demais casos, a classi#icação será efetuada de acordo com o histórico 
~;.olar. 
Caso anum aluno noti~ato esteja conZproti°adam~nie irnpossibiliiado de apresentar o histórico 
escolar ou documento equivalente; será classificado atrar►•és de avaliação espzcifica, conforme 
descrito na seção ?2 — Classifïcação e Reclass~cação, norteando-se essa decisão, lambem. 
peI3 fdade ~ data dz aztiversário do aluno. 

guando a matricula se fizer errt razão de transfearêncìa no decºrrer do período letiti~o, 
deverá o candidato apresentar documento com dados referentes a aproveitamento, número de 
horas de atiti~idadz e frequzncia no periodo cursado zm outro estabelecimento dz ensino. 
Informaçóes p~rtinzntzs ao rendimento escolar szráo txanscritas segundo os critérios adotados 
por esta Escola, cabendo á Coordenação Pedagógica analisar a equivalência de componentc;s 
curriculares da Base Nacional Comum e propor complementação de estudos náo realizados. 

De alunos e~essos de escolas no exterior, será e.Ligido documento formal da escola 

estrangeira que será analisado para fins de declaraçáo de equivalência de estudos. Sendo a 
aluno brasileiro, esse doc~nento deverá ter sido consulari2ado no país ande foram feitas os 
estudos. 

Estudante estrangeiro em intercâmbio no Brasil será matriculado ìndepCndentement~ da 
deciaraçáo de equivalência de estudos e receberá, ao término do petiodo na Escola, um 
certificado descritivo de seu desempenho e frequência 

a efeti~•acã© da matrícula de aluno notirata segue o`procedimento abaixo: 

• Confirmação de e~istênCia de vaga ria tluma1ciClo; 
• Liberação da matricula peia gestão escolar 
• :apresentação á Secretaria Escolar do Requerimento de :Matricula previamente 

preenchido (disponiv~l omine), junto cora os se~~uintes documentos: 

• Foto 3x~ do aluno e das pessoas au#oriz~adas a buscar o aluno (altennativaa~iente, fotos 

digitais pod~eráo ser tiradas pela Suaria Escalar nº ato da ntatticula}; 
• Cdpïa da Gei%idão de l~•ascirnento ou~RG. da aluno;_ ~ .. - 

. ï:: ~ 
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* \~~~}`-11 ~~~~ ~~lï, i~~,~~~ ► ~ttttl~~it+l.tittt' ii~ ~Tlt~~r~ti!) t~1) t'~~►`)~)t14:1~"tt itll:illt:t:lit); 
+~ i~..i.t3.~~á,~ ~~~ ~ 1`.1115fC1'.t1:1.1 l`1111t1ti.1 ~t~i.t c~~`t~id :lilttL`ilt)t' (tit)~tlillt,'tltt► ~trt)~"ILflrlt~ .i ~c:[' 

~llr`~í1111t~i.~ iti,.';t~ t it~tc'tltii? i'~t;tti:lt' tlf~ 1?t.):'t) tll:t\IIIiC) tl4 ,+() tif.~tti); 
* t1.•:i.u~.tçàt~.i..1.íitnl)i:•ti~ï:i t:ltllilti:i i►ela tsC(~I:l .~nteric~r; 
• <'f~~,trat,~ ti; 2~.'•t.~~,~f~ ~i ticnikt}~ I~fit:ca~it»lai tubricaat~ ~ as•in,•tctu pclu r~'spun~á~cl 

i:,..31 l~k~ 11~}~t~m.~t~~'I iïn,ltlì~lrc~. 
• I~i~rzttt:jtt.~ tia nl,~lcti~ula ~~ :cs~itiaclua ~it) ~'cmir.~tto cte Prc;ctaç:~o dc; S~~rti•içns 

I;.ìll;,~tiic~ttai:~ j~.ia l?irL~.ic~ ii,~ I:~Cïtil:~; 
• ~~•~~t~ihìi:ttit;tt~, i~;l~~ itit~'r~~s~adu, a:l sua ~~.•~ cia Contrato assinada c do Crachá dc; 

.~l:tf~tì:.zç:t~~ fj~ I~ntra:i:r. .t}neíiçãe) para ~~ue o aluna saia aclmiiìdo enl sua primeira 
~.nt.~rta na I=se~l,~• ~;nhum aluno tc'r~ sua entrada permitida sem o c©ntrato assinado. 

+ I":u'a a n~nt~~ açâí~ pie ntatricul.~. ~~ deilrlido peric~,iº esl~ecifieo titn quc~ os alunos da 
%.~ti~~l.•1 .I.~ Sacra t~ril ~?arantia d~• ti-a~?a para o ana leti~•a ,eáuinie. ,após esse prazo, .. 
ahr=-se .~ t3se de matricula em caráter ampto, dcisando os attiais alunos cie ter 
qualquer prioridade, pre~nlecendo a Ordtm dz chefiada até o preenchimento total das 
~3~:~. Para a reno~•açào dz matricula, segue-se o pro~.edimznto abaì.~o: 

• Lt~+eraçào da matri4ula peta Supen~isão Pedagógica; 
• Liberação gela ária fulant4ira (alunos inadimplentes náo terão sua matrícula 

renot•ada); 
• :~pres:ntaç3o à Secretaria Escolar do Requerimento de 1latricula previamente 

pr; c-n~hido (diaponí~'et enline), junto com os seguintes documentos: Foto 3s-I do 
aluno e das pc~soas autorizadas a buscá-lo alternativamente; Cornproynnte de 
endereço do responsá~~el legal; caso contrário, o notio responsáti'srl Icgal de4•zrá 
apresentar também cópia do RG e CPF; Comprot•ante de endereço do responsável 
financeiro; Contrato de Prestação de Serviços Educacionais rubricados e assinada pelo 
respansá~~l legal e pelo respons3tizl fuianceiro}. 

• ~~, Defzrïmento da matricula e assinatura do Contrato de Prestação de S~~iços 
Educacionais pila Direção da Escvla. 

• ~"'. Re~.olhïm~~nto, pelo interessado, da sua ~,-ia do Contrato assinada e do Crachá de 
~utoriza~;áo dz Entrada, condição para qua o aluno seja admitido em sua primeira 
semana.lenhum aluno terá sua. zntrada pc~mitida sem o contrato assinado. 
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"~.'~fuc'i~r ~► j1~lf•c14~r• i~.~r~t f,rcf ~rs hUltllhc,.S cln r»rcydt~zto ". 

(; ~rhtr ~lc~ 7'~~~l~j 

~~~nt~~• lui~.t ~•a~~~l:1 ~-i~•.~, ~emprc~ cm trnio .~ utn:~ travessa:/. t:~Ih,•Imos pira trás c: vemo~c 
tltti t<\n~.r~ Lattttnh~? l~.'t'~.~n'icic~, Itltlnlc`ros ohst.1lU1US superadas; olhamos para frrntC e vemos 
iust :,itttitthi► :rni iittt a t~~`r~c}iYc`r, nu~•us els.`s,~f ìUs a su~~~rar. Nessa trajetória, convivemos com 
~~•ni~nz:~ ~3t• Crt',iti¡,~;~ c jc~~'c`ttS oriwtdos dc~S mais ~~ariaclos meios, cada qual trazendo sua 
t~a~a~*n~ ~1,,•~~,~1, stta Stistc~tia, setas ;,castun~es famïtiares. Coma não poderia deixar de ser, é de 
tì~rt~i.r l~t~~~es~tt.~i, c nà.> nitgi~,~lttettte pelo simples fato de um aluno passar a frequentar esta 
.á:~~~.i qti: ~kï~t7t; a ìntern,llìlaç,áo atos t~'alüt'cs e aprendizagens que constïtuem nossa proposta 

~~_, F~rt~Cessti cic ctescUl►erta de novas formas de ser, canti~i«r, conhecer e fazer, cada 
~ic`talhc.` esLr.~c: >u,1 itrflu~ncia z refleti os propósitos formativos da instituição: a organização 
a~l~ 3nlhic~rtk`. as rc;laç~Cs, as estratégias adotadas, 4s eventos, as rotinas, a5 normas vigentes. 

I~c~r:irio~ ~~ pt~rmanênc~ia: 

* No turno d.~ manha, as ati~iclades téxn inicio ás ?h e termino às ~2h. I~'o turno da tarde, 
a.. ari~~idades da Educaçáo Infantil c: do. Qualquer aluno tem o direito de estar na 
Escuta no contra turno, desde que para estudo ou participação em atividades escolares 
pre~iamcnte inforniadas à Coordenação Pelo ;ógica. Fora dessas condições, nenhum 
aluno poderá estar na Escola após iniciado o furna de atividades. 

• Ex-alunos poderão visitar colegas apenas no recreio ou no final de turno, afora casos 
elcepeionais. 

• Não é permitida a entrad<~ de pais para luar os flhos até a porta da sala, exceto na 
Educação Infantil durantz o periodo de adaptação. 

• Também náo sz permite a presença de pais na Escola dwante o horário letivo, salvo 
para eventos, reuniões pré-agendadas ou a conti~itc; da Coordenação Pedagógica. 

+ Toleráncias: a tolerância para entrada na Escola é de 50 minutos, exceto para alunos da 
Educaçáo Infantil e do primeiro ciclo. Após o prazo de tolerância, o aluno atrasado 
entrará pela portaria principal, rec~ionado pelo Auxiliar de Coordenação. ~'a ~~olta 
do recreïo, náo hs qualquer tolerância. 

• C) primeiro dia letivo: nesse dia, urrt acolhimento espec~eo pua os alunos novatos é 
conduzido pelo ~+Túcleo de Psicologia. Pais de alunos novatos dº Infantil são recebidos 
em data anterior ao início das aulas para orientações sobre a preparação dos filhos para 
a chegada à Escola. 

• Ausências e saldas antecipadas: estandº um aluno da Educação Infantil 
impossibilitado de cornparc~r à Escola, essa deve ser avisada até a início do horário. 

• ~To caso de um aluno necessitar sair da escola durante o horária de atividades, os 
responsáveis deti~erão informar essa necessidade com antecedência e, na hora marcada, 
aguardar pelo al~ìno na Recepção. Caso não tenha havido comunicação prëvia, o alua© 

somente será liberado após autorizaçáo do Supen7sar, o que retárdará sua saída. r11 

liberação de um aluno antes do térntina do período somente deverá ser solicitada pelos 

pais gºr motivo de comprovada ralevância • 
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+ ~l.~nk~ã cl,,~ .itt~~anatr ; i~ft~ic►•; ár~a d~ izrc.~i~~ 
• 1't~Zlitilt,tDi i~~t~l,l 

i i'~fi~É.l Zutlttil: 3ltz 

• tic~ii.~na c~lim~i.as; ic~tr~~ L m.nt~ 
• ~':{t: ~'ultwal: artic:ulaciorc:s de todas as áreaa 
• .1c~~m~~:xn}~amcnto ~ cuidado de cada aluno s3o tíC rrspunsabilidadv dos Pais. 

i'r~xiu~~~ts dc alunos: 
+ \ão uhstante rzcunheccrmos a autoria dos alunas, trabalhos produzidos nas ati~~idadCs 

leti~~as são considerados propricciacie da Escola, quc poderá utilizá-los para decoração 
+lo ~~paço fisìco. 

scursïx~: 

~ Pa.~eios z triagens promo~~idos pela Escola são atividades de enriquacimento curricular 
de participação obrigatória, mas dependentes cie autorização do responsável. 

Piano de :1cão: 

• Todos os Ventos que extrapolem o controle imediato de um professor ou uma área, 
demandando equipamentos, instalaçâes ou condiçães fora da rotina, de~•erãa ser 
detalhados na fomta de um Planto de Ação (programa exclusivo da Escola, encontra-se 
disponível na área restrita. do site} e apresentados á Supervisão. Uma ve2 autorizado, 
strrá apresentado à área de Planejamento e Comunicação que, após revirá-lo, apoiará a 
área proponente em sua execução. 

• tJ plartejamento deverá abranger desde a fase de planejamento até a previsão de 
desmonte (o que retirar o que.manter, onde gntardar, cuidados a tomar, responsáveis, 
etc. ), contemplando ações, praaos, recursos e responsabilidades. 

Datas comemorativas: 

• Día das mães 

+ Tiradentes 

• aniversário da Gscola 

• Sáo Joáo 

+ I3ia dos pais 

• Frociamaçã~. da rcpúblicá 



t'tit.~i"~ t)i' ♦té'}1. 1;~t~ittS t~C~ i`~~NjL.'~.`"ï'C~ 
t;i"{:fl.)1 ,vt t.tit t~lit ~3~tti~t. 

'~,. í `~~;1 ~'. ~ ~' ~ ~ +: .~ t.'l, i,.~._ r` G ~, f t~t~ ~`_~ I~!~ 1 ̀.►;.+;: 
~ ., i . l , E . ;,. r . ~. . ~ ~,~ 1r: j ~ ~.~ 

t:et ♦ .'~~ ~~.ir►,r~~. ~~'•~ ~ • . , "'~. i  .~ta~ ti.+•~l..irt1:.~S»1~ ~~~ 

~`i.Y1-. ~(' 1 tiiTii,y:~ ''.S; 4 
; :. , i e,~ ~+,~it 

s I h.~ ~ic3 ulcir►~ 

+ I~~,~ .ì.l 1-a¡.,~ 

• ~}1.1 ~i,i tflfle~)rIl~1C11Ct~ 

C:iRf i11:t: 

Fis. N°  ~1-~ ~- 
Pra~. N°  ~1~120 
F~U~rlCa  ~~ 
P~~a do Lumiar-NIA 

:~ cantina ~ uma entìdadc; autônoma, que possui um contrato de parceria cota a Escola. 
r i>r st•1 pzrte cln ambiente escolar, possui, também, uma função gcda~ógica, contribuindo para 
r~uw c►s alunos tomem conscicncia do valor dos atimentf~s, formem bons hábitos aliment.3res e 
a;~nncìam .~ moderação (mais que a proibição no consumo de alimentos considerados menos 
caudá~~c:is. Coerentemente corn esses propósitos, não são oferecidos na Cantina futuras, 
r.frigcrantc:s, balas e doces inclugtrializados. 

~omem~raçócs lie ~~xtiversários: 

• No turno da tarde, ani~~rsários de alunos podem ser comemorados na escola 
e~clusìvamente no horário de recreio, tzndo, portanto, duraçáo máxima de 20 minutos. 
.~s comemoraçves somente podem ser realizadas no dia de semana previamentz 
definido, cabendo aos pais interessados agendar a data com o Auxiliar Pedagógico. 
Sendo o aniversário realizado na Escola, todos os alunos da turma devem ser 
conti~idados, sem exceção. 

• No casa de comemoração de aniversário fora da Escola para o qual o alunorfamília 
não tenha a in€enção de convidar todos os colegas, os can~7tes não poderão ser 
entregues em sala de fornia a poupar de constrangimento os que deixarem de ser 
convidados. Não é permitida a comemoração de aniversário fora da escola durante o 
horário letiva. 

C'on#ato fam~lia-esc~oia-fa ' 'a: 

• C7 atendimento às famílias z feito pelo Tutor, pelo 1vTúclzo de Psicologia ou pilo 
Supervisar mediante agendamento prévio, jamais diretamente _ com o professor em 
13orário letivo, Se o assunto for corriqueiro, poderá ser mais bem resolvido por meio de 
bilhete na agenda, e-mail ou telefonema. 

• ~ responsabilidade da família manter atualizados os dados do aluno na Secretaria 
Fscnlar (endereço, telefone, e-maïl), assim evitando lacunas de comunicação. . 

• Ern caso de acidente, os primeiros socorros serão prestados peia escola que, se julgar 
necessário, .entrará em contato com a fanúlia elou encamará o aluno ..para a 
assistência, medico-hospitalar indicada pela seguradora. Este é maìs urn motivo para 
que os dados do alunoffamília estejam sempre atualizados. . 
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Oíiccio ,,,_,124' 
~o Sr Secnetãrio 

Fis. N°  ~
Proc. N° ~~o©!~o
Rubrica ~ 
Paço do Lur~iiar-MA 

Vento pelo presente solicitar o aditivo do termo de colaboração 1112017 da 

Escola Comunitácia Prof Conceição Costa para oferta de ensino na modalidade 

Gn~cl~e e Educação infantil. Certo de poder contar com sua ajuda desde já agradeço 

e calocc~-me a Bisposºção para outros esclarecimentos. 

Atenciosamente á Direção 

Paço do t.urniar, ,~~ de Ocltn'~ ~ ~O de 20 Z© 

União dds Mo adores Conjunta ~ -sidencial P~ramide 
Conceição de Maria Cosa Sousa Cabral 

Presidente 


